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Ilustração para o 

livro [Illustration 

for the book] 

Alice no País das 

Maravilhas, Lewis 

Carroll, Cosac Naify, 

São Paulo, 2009

P 107-111

Vista da Instalação 

Observação e  

Reflexão [View 

of the installation 

Observation and 	

Reflection] exposição 

[exhibition] 

O Gabinete de 

Curiosidades de 

Domenico Vandelli 
[The Cabinet of 	

Curiosities of 	

Domenico Vandelli], 

Museu do Meio 

Ambiente, 

Rio de Janeiro, 

2008

arte contemporânea e vendo como 

você está inserido nela? Você fica 

nessa discussão no próprio trabalho?

luiz zerbini Fico. O trabalho dialo­

ga o tempo todo com o que está 

acontecendo em volta dele, com 

os trabalhos de outros artistas,  

o motor externo.

alexandre gabriel  Nesse sentido, 

concordo com Hermano (Vianna) 

quando ele fala no final do texto que 

seu trabalho é zen, é uma atitude 

zen querer que algo encerre todas 

as coisas. 

luiz zerbini Vocês assistiram a Kung 

Fu Panda? Sabe aquela hora de­

pois deles passarem o filme todo 

lutando para saber o grande se­

gredo supremo da vida, que esta­

va escrito no pergaminho sagrado 

que era guardado pelos samurais 

do imperador? O Kung Fu Panda 

abre o pergaminho e não tem nada 

escrito, ele só vê a cara dele re­

fletida no papel prata. Eu chorei 

nessa hora. Era um pergaminho 

reflexivo.

charles watson Em uma colocação 

atribuída a Nelson Rodrigues, uma 

jornalista ou alguém fala para ele: 

“Seu Nelson, o senhor escreve pen-

sando na plateia?”. E ele responde: 

“Plateia? Oitenta mulheres gordas 

comendo pipoca? Eu escrevo pra 

Shakespeare!”. Ou seja, quem está 

olhando sobre seu ombro enquanto 

está pintando? 

luiz zerbini Eu acho que essa pessoa 

que está olhando por cima do meu 

alexandre gabriel  Tem algum 

exemplo que tenha sido o contrário, 

em que você fez uma imagem a 

partir de um tema, uma imagem ou 

texto? 

luiz zerbini Eu adoro trabalhar com 

temas, são desafios, no caso do 

[Gabinete de Curiosidades de  

Domenico] Vandelli, foi assim 

e nas ilustrações para a nova 

tradução do livro Alice no País 

das Maravilhas, do Lewis Carroll, 

também. Eu me envolvi de uma 

maneira tão intensa quanto com 

as minhas pinturas. 

luiza mello Você pensou na Minha 

última pintura depois de pintar ou 

você pintou pensando nela como 

sua última pintura? 

luiz zerbini Fui pensando enquanto 

fazia. Pensei nela como uma pin­

tura definitiva.

alexandre gabriel  Que resolvesse 

esse assunto.

luiza mello Que nunca mais tivesse 

que ficar pensando em pintura.

luiz zerbini É, que eu não precisasse 

mais ficar pensando nisso, se ela 

é figurativa, se ela é contempo­

rânea, como é que é a represen­

tação. Uma coisa que unificasse 

tudo e ponto final, agora eu vou 

pensar em outra coisa. Eu sempre 

quis fazer isso, o meu momento 

máquina.

anna dantes Você acha que sempre 

fica dialogando com o universo da 



[english version 	

on page 189]

Rio de Janeiro, 16 de julho de 2008

Venho colecionando, durante anos, pequenos objetos, 
fotos, textos e lembranças, meu arquivo pessoal, onde 
tudo o que eu faço tem origem.

As peças desse acervo têm importância individual 
e, principalmente, nas relações e comparações 
possíveis entre elas.

Nesta sala, além dos objetos escolhidos, estão 
expostas suas relações, na intenção de conseguir 
levar além do que se vê nela exposto as questões 
da representação das coisas do mundo, assunto que 
me interessa e aproxima daqueles que fizeram as 
primeiras viagens filosóficas ao Brasil.

Por dar grande importância às cores das coisas 
ainda vivas, e me deparando com a incapacidade 
de alquimia moderna em mantê-las nas coisas sem 
vida, guardei em vidros as cores vivas da natureza, 
usando a ilusão e a sugestão como recurso.

Luiz Zerbini
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Paisagem  

digital, 2003 

[Digital Landscape] 

detalhe [detail]

acrílica sobre tela 

[Acrylic on canvas]

145 x 245 cm

P 113

Sem título, 2008

[Untitled]

resina de polímero, 

solvente orgânico, 

pigmento de 

alumínio e tinta 

acrílica e esmalte 

sobre tela
[Polymer resin, 

organic solvent, 

aluminum pigment 

and acrylic paint and 

enamel on canvas]

200 x 300 cm

de música são sempre lindos, 

são réplicas dos equipamentos, 

são paisagens em movimento. 

Olhando para o monitor durante 

a edição, enquanto as linhas que 

representam visualmente o som 

corriam na tela, eu me via num 

barco na baía de Angra dos Reis 

voltando pra casa no final de tar­

de com o sol se pondo. Via monta­

nhas, ondas, planícies.

luiza mello E desenho que não 

cabia na folha?

luiz zerbini É que eu não consigo 

enquadrar o desenho no papel 

quando estou desenhando olhando 

para uma paisagem. O papel nun­

ca é suficiente. É como se eu não 

considerasse o papel, o que é um 

absurdo, não é? Algumas vezes 

eu começo a fazer um desenho e o 

papel acaba, chego à borda e te­

nho que emendar uma outra folha 

ombro é o meu pai, mas não tenho 

nada contra mulheres gordas co­

mendo pipoca, até simpatizo com 

elas. Sabe aquilo que a Luiza falou 

do MASP, de poder ver todos os 

quadros ao mesmo tempo? Então, 

aquilo ali é fundamental, não é 

uma pessoa que está olhando, é 

meio uma entidade... O tempo... 

Sei lá. Eu só não digo que é Deus 

porque eu não acredito em Deus. 

alexandre gabriel E as paisagens 

digitais?

luiz zerbini As paisagens digitais 

também têm a ver com o MASP. 

Com a ideia de janelas que vão 

se abrindo dentro do quadro. A 

mesma linguagem usada na dispo­

sição do acervo é usada nos com­

putadores. Janelas que podem 

ser vistas simultaneamente. Por 

outro lado, os gráficos e plug-ins 

dos programas digitais de edição 
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Sem título (Turner 

à Rio), 2008

[Turner in Rio] 

acrílica sobre tela 

[Acrylic on canvas] 

180 x 250 cm

your work is Zen, it’s a Zen attitude to 

want something to encompass all things. 

luiz zerbini Did you see Kung Fu Panda? 

Do you remember that moment af­

ter they have spent the whole movie 

fighting to know the great supreme 

secret of life, which was written in the 

sacred scroll kept by the emperor’s 

samurais? Kung Fu Panda opens the 

scroll and there is nothing written in 

it, he only sees his face reflected on 

the silver paper. At this moment, I 

cried. It was a reflective scroll. 

charles watson In a quote attributed to 

Nelson Rodrigues, a journalist or some-

one said to him, “Mr. Nelson, when you 

write do you think of the audience?” 

And he answered, “Audience? Eighty 

fat women eating popcorn? I write for 

Shakespeare!” In other words, who is 

looking over your shoulder when you’re 

painting? 

luiz zerbini I think that this person 

looking over my shoulder is my father, 

but I have nothing against fat women 

eating popcorn, on the contrary, I 

have sympathy for them. Do you know 

what Luiza said about MASP, of being 

able to see all canvases at the same 

time? So, that is fundamental, it’s not 

a person who is looking, it’s a kind of 

entity… Time… I don’t know. I don’t 

say it’s God because I don’t believe 

in God.

alexandre gabriel And what about digital 

landscapes?

luiz zerbini The digital landscapes also 

have a lot to do with MASP, with the 

idea of windows opening up within 

the canvas. The same language used 

in the placement of the collection is 

employed by computers; windows that 

can be seen simultaneously. On the 

other hand, the graphics and plug-ins 

covers for the book and hand painted 

all three hundred copies. 

alexandre gabriel Do you have an oppo-

site example, in which you produced an 

image from a theme, an image or a text?

luiz zerbini I love to work with themes, 

they are challenging, in the case of 

the [Cabinet of Curiosities of Do-

menico] Vandelli, it was like that, and 

also in the illustrations for the new 

translation of Lewis Carroll’s book 

Alice’s Adventures in Wonderland. I 

became involved as intensely as with 

my paintings. 

luiza mello Did you think of My Last 

Painting after painting it or did you paint 

it thinking of it as your last painting? 

luiz zerbini I was thinking while doing it. 

I thought of it as a definitive painting. 

       

alexandre gabriel To end the subject.

luiza mello Never to think about paint-

ing again. 

luiz zerbini Yes, so as not to think about 

if it’s figurative, if it’s contemporary, 

or how representation takes place. 

Something to unify the whole thing 

and that’s it, now I will think of some­

thing else. I’ve always wanted to do 

this, my mechanical moment.  

anna dantes Do you always dialogue with 

the universe of contemporary art, check-

ing how inserted in it you are? Do you 

keep discussing this in your own work?

luiz zerbini Yes. My work dialogues 

all the time with what is happening 

around it and with the works of other 

artists, the external motor. 

alexandre gabriel In this sense, I agree 

with Hermano (Vianna) when he says that 

de síntese muito simples, minima­

lista, e o oposto disso é que era 

uma profusão de coisas.

alexandre gabriel Falando da mes-

ma coisa.

luiz zerbini A sensação que eu tinha 

era como se fossem fases que 

vinham em ondas.

luiza mello O fato de você ter co-

meçado a escrever depois talvez 

tenha um pouco a ver com essa 

história de não caber no papel, você 

não acha? Porque o texto sobre sua 

última pintura complementa a pin-

tura, faz parte dela.

luiz zerbini Sim, faz. Eu queria ter 

escrito o texto atrás da pintura, 

queria que ele fizesse parte da 

pintura, mas não achei essa uma 

solução boa. Eu devia ter escrito 

na parede da galeria. Eu já pensei 

várias vezes em escrever atrás 

das pinturas o nome de todas as 

pessoas, todo mundo que passou 

pela minha cabeça enquanto esta­

va fazendo a pintura. São sempre 

muitos, é como ouvir o que cada 

um vê no que você fez. É louco. 

Enquanto um vê Olafur Eliasson e 

Hélio Oiticica, o outro vê Antonio 

Peticov e Eduardo Sued. 

charles watson Você parece ter 

conseguido se redefinir constan-

temente ao longo da sua carreira, 

apesar de alguns temas recorren-

tes. Isso tem sido uma preocupação 

ou fruto natural de uma pessoa 

curiosa que tem que ir atrás das 

coisas?

com fita crepe e continuo para 

o lado. Aí sigo desenhando pra 

cima e de novo o papel acaba, e eu 

tenho que emendar outra folha. E 

aquilo que era pra ser um desenho 

simples vira um negócio enorme. 

E pensando nisso percebi que meu 

desenho não está na superfície 

do papel. E que existe um enigma: 

não caber em uma única folha. É 

que o assunto não cabia ali. Aque­

la história de a paisagem ser uma 

janela pro mundo era como se eu 

tivesse que enfiar a cabeça dentro 

da janela pra poder olhar para os 

lados, porque o limite da janela 

não era suficiente. Sempre tive 

dificuldades com margens, limi­

tes e não caber no papel foi uma 

revelação de que isso acontecia 

assim. Isso também explica eu 

gostar de telas grandes. A tenta­

tiva de colocar quem está olhando 

na mesma escala do que está 

pintado, de um pra um. Pensar 

sobre isso tudo me levou a fazer 

o oposto propositadamente em 

1992. Não era mais a quantidade 

de informações que causava esse 

estranhamento; fazer uma pintura 

muito rápida e simples podia cau­

sar o mesmo efeito. Foi a época 

em que eu fiz as aquarelas gran­

des que começava e acabava no 

mesmo dia. Eram como se fossem 

gestos puros, que me levaram a 

fazer mais tarde, em 1999, a série 

dos marmorizados, em que era só 

mergulhar a tela numa piscina de 

tinta e, quando tirava, a pintura 

estava pronta, ou não: ou jogava 

fora, ou era só colocar no chassi. 

Essa variação foi acontecendo du­

rante o tempo inteiro. Eram ondas 







120 121

cause the same effect. It was when I 

made the large watercolors that were 

started and finished the same day. 

They were like pure gestures, which 

later, in 1999, led me to produce the 

marbled series, when all I needed to do 

was dip the canvas in a pool of paint 

and, when I took it out, the painting 

was ready, or not: either I threw it way 

or framed it. Such variations were 

taking place the whole time. They 

were waves of a quite simple, minimal­

ist synthesis, and the opposite of that 

was a profusion of things.

alexandre gabriel Talking of the same 

thing.

luiz zerbini My sensation was that they 

were phases coming in waves. 

luiza mello The fact that you began to 

write later perhaps is somehow related 

to that story of not fitting in a single 

piece of paper, don’t you think? Because 

the text about your last painting comple-

ments the painting, is part of it. 

luiz zerbini Yes, it is. I wanted to write 

the text behind the painting, I wanted 

it to be part of the painting, but I didn’t 

think this a good solution. I should 

have written it on the gallery’s wall. 

I’ve already thought of writing in the 

back of the paintings the names of ev­

eryone, of all people I thought of while 

doing the painting. There are always 

many, it’s like hearing what each one 

sees in that which you do. It’s crazy. 

While one sees Olafur Eliasson and 

Hélio Oiticica, another sees Antonio 

Peticov and Eduardo Sued. 

charles watson You seem to have been 

able to constantly redefine yourself 

throughout your career, in spite of some 

recurrent themes. Was this a concern 

or the natural result of a curious person 

who must chase after things? 

of digital programs for editing music 

are always beautiful, replicas of equip­

ments, moving landscapes. Looking at 

the monitor during edition, while the 

lines that visually represent the sound 

run through the screen, I saw myself 

in a boat in the Bay of Angra dos Reis, 

coming home at the end of the day 

while the sun sets. I saw mountains, 

waves, plateaus. 

luiza mello And you couldn’t fit the 

drawing on the sheet of paper… 

luiz zerbini I’m unable to keep drawing 

to a single piece of paper when I’m 

drawing looking at a landscape. The 

paper is never enough. It’s as if I don’t 

consider the paper, which is absurd, 

isn’t it? Sometimes I start to do a 

drawing and the paper ends; I arrive 

at the margin and have to add another 

piece with tape, so I can continue to 

the side. Then I go on drawing up and 

again the paper ends, and I have to 

add another piece of paper. And what 

was meant to be a simple drawing be­

comes something huge. And thinking 

about this I noticed that my drawings 

don’t take place on the paper’s sur­

face. And that there is an enigma: not 

to fit in a single piece of paper. The 

theme didn’t fit there. That story of 

landscape being a window to the world 

was like I had to put my head inside 

the window in order to look around, 

because the frame of the window was 

not enough. I always had difficulties 

with margins and limits, and not to fit 

on a piece of paper was a revelation 

about this. This also explains my fond­

ness for large canvases. The attempt 

to place who is looking on the same 

scale as what is painted, one to one. 

To think about all this led me to pur­

posely try the opposite in 1992. It was 

no longer the volume of information 

that caused an estrangement; produc­

ing a swift and simple painting could 

que era um artista brasileiro, que 

estava indo para Dusseldorf, que 

queria encontrar com ele e mos­

trar meus trabalhos. Aí ele res­

pondeu: “quando você chegar em 

Dusseldorf, liga de novo”. Eu fui, 

num frio, cheguei num hotelzinho 

na beira do rio e liguei. Ele atendeu 

de novo e eu falei: “sou eu, o brasi­

leiro, tô aqui, como é que eu chego 

aí?”. Aí ele ficou meio desconfia­

do: “Você é de onde mesmo?”. Eu 

respondi: “Do Brasil”. E ele: “O 

que você está fazendo aqui?”. Aí 

ficou fazendo umas perguntas, até 

que, então, falou: “Vem, atraves­

sa o rio”. Eu atravessei e logo do 

outro lado do rio tinha uma casa. 

Toquei a campainha, o cara abriu 

a porta com aquela roupa de Jo­

seph Beuys, aquele colete com o 

chapéu, camisa branca de manga 

comprida e calça. Cara, eu fiquei 

chapado, não acreditei... Por que 

eu estou falando disso, hein?

anna dantes Continua.

luiz zerbini Aí eu entrei, falei que 

era artista plástico e queria mos­

trar uns trabalhos. Ele passou o 

olho nos trabalhos muito rápido 

e me devolveu, e perguntou se eu 

ia ficar na Alemanha. Eu falei que 

não, aí perguntei quando é que 

ele ia ao Brasil e ele disse: “Eu 

nunca vou ao Brasil. Tenho muita 

coisa pra fazer aqui”. Eu falei que 

estava procurando alguma coisa 

pra fazer, se ele podia me ajudar, 

aí ele falou pra eu voltar pro Brasil 

o mais rápido possível. Falou que 

não havia mais nada para se fazer 

na Alemanha, nem na Europa. 

luiz zerbini É fruto natural. Ao mes­

mo tempo, estou ligado no que 

acontece ao meu lado. Correr ris­

cos é bom, mas tem o lado ruim, 

tem consequências.

charles watson Tipo...

luiz zerbini Às vezes, eu fico sem 

dinheiro. 

charles watson Essa questão é inte-

ressante, porque todo artista sonha 

em poder vender seu quadro para 

pagar o aluguel. Você estar em um 

constante estado de curiosidade é 

justamente o que o levou aonde você 

chegou. As galerias e, eventualmen-

te, um público minimamente escla-

recido sobre o trabalho estão fami-

liarizados com ele, apesar de muita 

gente esperar algo parecido com a 

última coisa que você mostrou, que-

rendo ouvir a mesma música de 25 

anos atrás. Você consegue se lançar 

com um mínimo de confiança no 

escuro? Ou você fica com medo?

luiz zerbini Eu me lanço diariamente 

no escuro. Ao mesmo tempo, sem­

pre que a coisa aperta, eu acabo 

dando um jeito. Há muitos anos 

atrás, fui ao ateliê do [Joseph] 

Beuys. Eu estava em Niemburg 

na casa de um amigo quando vi 

no jornal uma cena de confronto: 

ele com estudantes em frente a 

uma fila de policiais armados de 

escudos e cassetetes. Esse meu 

amigo tinha visto uma palestra 

dele. Eu comentei que gostaria de 

falar com ele e esse amigo me deu 

o telefone. No dia seguinte, liguei 

e o próprio Beuys atendeu, eu falei 
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Detalhe da instalação 	

Observação e  

Reflexão [Detail of 

the installation 	

Observation and 	

Reflection] exposição 

[exhibition] 

O Gabinete de 

Curiosidades de 

Domenico Vandelli 
[The Cabinet of 

Curiosities of 

Domenico Vandelli], 

Museu do Meio 

Ambiente, Rio 

de Janeiro, 2008

you from again?” I said, “From Bra­

zil”. “What are you doing here?” So he 

asked me some questions, and finally 

said, “Come then, just cross the riv­

er”. I crossed it and his house was just 

on the other side. I rang the bell and a 

guy opened it with that Joseph Beuys 

attire, that waistcoat with a hat, a 

long-sleeve white shirt and pants. 

I felt stoned; I couldn’t believe my 

eyes… But why am I telling this? 

anna dantes Go on.

luiz zerbini So I went in, I said that I was 

an artist and that I wanted to show 

him some of my work. He glanced at 

my works very fast and handed them 

back to me, and asked if I was going 

to remain in Germany. I said no, and 

asked when he was going to Brazil. 

He said: “I’ll never go to Brazil; I have 

too much to do here”. So I said I was 

looking for something to do, if he 

could help me. So he told me to return 

to Brazil as fast as possible. He said 

there was nothing to be done in Ger­

many or in Europe. 

charles watson When was that?

luiz zerbini I’m not good with dates. It 

was in 1982, could it be? So he told me 

to return to Brazil, and I did. While I 

was there, he remained behind a large 

wooden table, quite German, quite 

large, answering phone calls. There 

was nothing in the studio, only a felt 

suit hanging on the wall. Soon after, 

someone came in with a drum cymbal, 

with a cross painted on it, inside a 

box, and put it next to him. He asked: 

“Where it will go?”, and signed the 

cymbal. So he turned to me and said, 

“I need money to finance my proj­

ects.” Now I remember why I’m telling 

this story! Joseph Beuys signed a 

multiple before my eyes, turned to me 

and said he needed to make money. I’ll 

luiz zerbini It’s a natural result. At the 

same time, I’m connected to what 

happens around me. It’s good to take 

risks, but there is also a negative side 

to it, and consequences. 

charles watson Such as...

luiz zerbini At times, I run out of money. 

charles watson This is a quite interesting 

topic, because every artist dreams of 

being able to sell his paintings in order 

to pay the rent. However, your con-

stant state of curiosity brought you to 

where you are today. The galleries and, 

eventually, a public minimally aware of 

your work have become familiar with 

it, despite the fact that many people 

expect something similar to the last 

thing you exhibited, wanting to hear 

the same music of 25 years ago. Do you 

throw yourself into the unknown with 

a minimum of confidence? Or do you 

experience fear? 

luiz zerbini I throw myself daily into 

the unknown. At the same time, when 

things get rough, I find a way. Many 

years ago, I visited [Joseph] Beuys in 

his studio. I was in Niemburg visiting a 

friend when I saw a scene of confron­

tation in the newspaper: he and some 

students before a line of armed police­

men. This friend of mine had been in 

one of his talks. I commented I’d love 

to talk to him, and my friend gave me 

his phone number. I called in the next 

day, and Beuys himself answered it. I 

told him I was a Brazilian artist, that 

I was going to Düsseldorf, and that I 

wanted to meet him and show him my 

work. So he answered: “Call me again 

when you get to Düsseldorf”. I went, 

it was very cold, and I reached a small 

hotel on the banks of the river, and 

called him again. “It’s me, the Brazil­

ian, I’m here, how do I get there?” So 

he got a bit suspicious. “Where are 

nheiro pra financiar os meus pro­

jetos”. Lembrei porque eu estou 

contando essa história toda! Jo­

seph Beuys assinou um múltiplo 

na minha frente, virou pra mim e 

disse que precisava fazer dinheiro. 

Isso nunca vai sair da minha cabe­

ça. Quando eu tenho necessidade 

de fazer um dinheiro, eu faço, 

sabe? Eu me concentro e faço. 

alexandre gabriel Outro dia, em 

uma conversa, você me falou: “O 

lance é que eu nunca consegui que 

dinheiro fosse uma motivação”. E 

eu achei isso maravilhoso.

luiz zerbini É verdade, dinheiro não 

é o que me motiva, mas você sabe 

que na década de 1980 eu tinha 

o maior orgulho de vender. Eu me 

achava um cara incrível que ven­

dia tudo, mas eu só vendia tudo 

porque era muito barato. Vender 

não tem nada a ver com a qualida­

de do trabalho.

luiza mello E seu interesse pela 

filosofia? 

luiz zerbini Há uns anos atrás, 

dentro daquele ciclo de debates 

organizados pelo Antonio Cicero 

e pelo Waly Salomão em São Pau­

lo, assisti a uma palestra de um 

físico alemão em que ele falava 

sobre a criação do universo, da 

matéria, essas coisas. Ele falava 

em alemão e eu com o fone, ou­

vindo a tradução. Tudo era muito 

poético, ele dizia que os homens 

e as estrelas eram feitos da mes­

ma matéria. Em um determinado 

momento, eu tirei o fone e passei 

charles watson Quando foi isso?

luiz zerbini Eu sou ruim de data, foi 

em 1982, pode ser? Então, aí ele 

falou pra eu voltar ao Brasil. E eu 

voltei. Enquanto eu estava lá, ele 

ficou atrás de uma mesa dessas 

de madeira enorme, de escritó­

rio, alemã, daquelas grandonas, 

atendendo telefonemas. Não tinha 

nada no ateliê, só um terno de 

feltro pendurado numa parede. 

Dali a pouco, entrou um cara com 

um prato daqueles de bateria, que 

tem aquela cruz pintada, dentro 

de uma caixa, e botou do lado dele. 

Ele perguntou: “Pra onde é isso?”. 

E assinou o prato. Ele virou pra 

mim e disse: “Eu preciso de di­
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High Definition, 

2009

acrílica sobre tela 

[Acrylic on canvas] 

250 x 394 cm

tion, of the history of Brazil and of 

painting, when artists were scientists 

and travelers, etc. Besides the name: 

“philosophical journeys”. 

charles watson I would like to talk about 

the logic of your painting. What de-

termines the use of metallic paint, for 

instance? Does it come from a percep-

tion or it is a strictly pictorial decision in 

which you need metallic? 

luiz zerbini It’s both. In nature, the Ipê 

tree is silvery when light falls on it. 

I painted it metallic since it appears 

metallic in nature. And what happens? 

It only works in areas when light ap­

pears in the painted landscape. There 

are zones of light and shade, where 

the light could be metallic but not the 

shade, which is opaque. The light of 

the scene is the departing point; after 

that any criteria is valid, so long as a 

supposed balance is respected. 

charles watson It’s strange, because it 

doesn’t look metallic. The quality of the 

leaf is so opaque that the metallic paint 

is reflected in your retina. 

luiz zerbini Metallic paint changes color, 

this is a problem. How are you going 

to paint with a paint that changes 

color? You define a color and place it 

beside another, but when light falls 

on it, it changes completely. You have 

to consider this change. You can’t 

rely on what you see. For this rea­

son, I’m guided by areas of light and 

shade, more than by colors. Opaque 

and brilliant colors. I couldn’t put a 

dark metallic color here. Because, 

being metallic, when light falls on it, it 

shines and turns light, it reflects light. 

There would be no contrast. 

charles watson Are you able to give up 

something you love in a painting in order 

not to sacrifice the whole painting? 

never forget this. When I need to make 

money, I do. I concentrate and do it. 

alexandre gabriel Another day, during 

a conversation, you said: “The thing is 

that I was never able to make money 

a motivation”. And I thought this was 

wonderful. 

luiz zerbini It’s true, I’m not moti­

vated by money, but, you know, in the 

1980’s I was very proud of selling.  

I thought highly of myself because I 

was able to sell everything, but I only 

sold because it was cheap. Sales  

have nothing to do with the quality  

of the work. 

luiza mello And what about your interest 

in philosophy? 

luiz zerbini A few years ago, in a cycle 

of debates organized by Antonio Ci­

cero and Waly Salomão in São Paulo, I 

attended a talk by a German physicist 

in which he talked about the creation 

of the universe and of matter, these 

things. He spoke in German, and I 

wore headphones for the translation. 

The whole thing was quite poetical; 

he said that men and the stars were 

made of the same matter. In a given 

moment, I took the headphones out 

and started to listen in German with­

out understanding it. His talk was 

functioning as music for me at that 

moment. Even without making sense, 

a text can be inspiring, it can function 

as music. I know nothing of philoso­

phy, but listening to someone talking 

about philosophy helps me think. I 

think this is a result all the time I 

spent doing the book Rasura, creating 

relations between texts and images. 

For this reason, the Vandelli exhibition 

held at the Botanical Garden, which is 

now at Inhotim, was important: there 

are many interconnected subjects, 

many texts, the issues of representa­
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Ateliê do artista 

[Artist Studio]

quer critério é valido, respeitando 

um suposto equilíbrio.

charles watson É estranho, porque 

não parece que é metálico. É tão 

opaca a qualidade da folha que a 

tinta metálica reflete na retina.

luiz zerbini A tinta metálica muda 

de cor, isso é um problema. Como 

é que você vai pintar com uma tin­

ta que muda de cor? Você define 

uma cor e coloca do lado de outra, 

mas quando a luz bate ela muda 

completamente. Você tem que 

considerar essa mudança. Não 

se pode confiar no que se está 

vendo. Por isso, o que me guia são 

as áreas de luz e sombra, mais 

do que as cores. Cores opacas e 

brilhantes. Eu não podia colocar 

aqui uma cor escura metálica. 

Porque, mesmo sendo escura, por 

ser metálica, quando a luz bate, 

ela brilha e fica clara, ela também 

reflete a luz. Não daria contraste.

charles watson E você consegue 

abrir mão de alguma coisa que você 

adora na pintura para não sacrificar 

o quadro inteiro? 

luiz zerbini Eu abro mão de tudo.

charles watson Você tem coragem. 

luiz zerbini Não dá para ser pintor 

se não tiver coragem, porque 

você abre mão o tempo inteiro de 

coisas que gosta porque sente a 

necessidade de ir além, e pra isso 

acontecer você tem que arriscar. 

Você para e fala: “Será?”. Por­

que você pode estragar o quadro, 

a ouvir em alemão sem entender 

o que ele dizia. Naquele instante, 

o que ele falava funcionava como 

música pra mim. Mesmo sem 

fazer sentido, o texto pode ser 

inspirador, pode funcionar como 

uma música. Eu não entendo nada 

de filosofia, mas ouvir alguém 

falando sobre filosofia me ajuda a 

pensar. Acho que isso é decorrên­

cia do longo tempo que eu passei 

fazendo o livro Rasura, criando 

relações entre textos e imagens. 

Por isso que essa exposição do 

Vandelli que a gente fez no Jar­

dim Botânico e que agora está no 

Inhotim foi importante: são mui­

tos assuntos interligados, muitos 

textos, as questões da represen­

tação, da história do Brasil e da 

pintura, quando os artistas eram 

cientistas e viajantes etc. Fora o 

nome: “viagens filosóficas”. 

charles watson Gostaria de falar 

sobre a lógica da sua pintura. O 

que determina o uso da tinta me-

tálica, por exemplo? Isso vem de 

uma percepção ou é uma decisão 

estritamente pictórica em que você 

precisa do metálico? 

luiz zerbini É a mistura dos dois. 

Essa planta embaúba, na nature­

za, é prateada quando a luz bate. 

Pintei de metálico por ela apa­

recer metálica na natureza. E o 

que acontece? Ela só funciona em 

áreas onde a luz na paisagem pin­

tada aparece. São zonas de claro 

e escuro, onde os claros poderiam 

ser metálicos e os escuros não, as 

sombras opacas. O ponto de par­

tida é a luz da cena; depois, qual­
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Minha última 

pintura, 2007

[My Last Painting]

resina de polímero, 

solvente orgânico, 

pigmento de 

alumínio e acrílica 

sobre tela [Polymer 

resin, organic 

solvent, aluminum 

pigment and acrylic 

paint on canvas]

270 x 420 cm

P 134

Texto Minha última 

pintura, Luiz 

Zerbini, 2007

[Text My last  

painting]

if it came this way, to where it would 

go after? It’s not where you want it 

to go. It’s where it would go. And so it 

goes to some unexpected places, be­

cause it may want to grow and erase 

something you like. The plant wanted 

to go this way. And if it wanted it, you 

must allow it, right? In order to paint 

a plant, you must be transformed into 

a plant”. It was funny, he laughed. 

Crazy conversations. That same week, 

Tiago [Carneiro da Cunha] stopped by 

the studio to see what I was working 

on and said he didn’t like it when it 

was possible to notice that some ele­

ment of the painting was taken from 

a photograph. So, I asked, “But where 

do you see this?” And he pointed to 

the trunk of a palm which had been en­

tirely painted from memory. At night, 

at home, I thought about my conver­

sations with Rodrigo and about these 

things that happened in the studio. 

And, thinking about an answer to give 

Tiago, I concluded that, when you look 

at something, you must forget what 

it is, and, at the same time, you must 

see inside the thing. To understand its 

molecular structure, its material. It’s 

necessary to have kryptonite in your 

regard. This has nothing to do with 

hyper-realism, because it is not lim­

ited to the canvas. It has to do to with 

how you understand things, nature, 

everything.

luiz zerbini I can give up anything.

charles watson You’re courageous. 

luiz zerbini You can’t be a painter if 

you have no courage, because the 

whole time you give up something you 

like because you feel the need to go 

beyond, and for that you must take 

risks. You stop and think, “Really?” 

Because you can ruin the painting, you 

can lose it. There is no way back. With 

time, you start to believe that you 

can. There is no painting of mine that 

at a certain point I didn’t think I had 

ruined. I thought that with time, after 

a few years, with more experience, 

this would pass, but no. Even today I 

suffer from it, it’s a daily exercise of 

courage. I had some very good conver­

sations with Rodrigo [Torres], my as­

sistant. Many things here were paint­

ed by him, and the greatest difficulty 

was to insert them in the painting. I 

don’t think that what he paints must 

look like what I paint, but it must be 

part of the painting. Often, the model 

he looked at was reproduced from the 

position of his glance, and it couldn’t 

fit the landscape. His painting re­

mained on the surface, on the canvas, 

and not inside the landscape. It was as 

if it were glued on, taped on, and that 

was not due to a lack of ability. 

anna dantes Did you make this when 

looking at the plant?

luiz zerbini No, I did it without looking. 

And Rodrigo asked, “How did you do 

it without looking?” I said, “I’ve done 

this a lot, I have the whole thing in my 

head, I know how it is. You’re looking 

at it the way it is, but it is this way 

only from a point of view, it can’t fit 

the canvas in the way you’re seeing it. 

It must be as if it had to be born inside 

the canvas”. I told him, “You have to 

see: if you made the leaf of a plant and 

tem que ver: se você fez a folha 

de uma planta e se ela veio por 

aqui, pra onde ela iria depois? Não 

é pra onde você quer que ela vá. 

É pra onde a planta iria. E aí isso 

vai fazendo ela ir pra uns lugares 

inesperados, porque ela pode 

querer crescer e apagar alguma 

coisa que você tinha gostado. 

A planta quis ir pra lá. E, se ela 

quis, você é obrigado a deixar, 

né? Pra pintar uma planta, você 

tem que se transformar numa 

planta”. Era engraçado, ele ria. 

As conversas eram loucas. Nessa 

mesma semana, o Tiago [Carneiro 

da Cunha] apareceu no ateliê pra 

ver os trabalhos e falou que o que 

ele não gostava na pintura era 

quando dava pra notar que tinha 

sido tirada de alguma fotografia. 

Então, eu perguntei: “Mas onde 

você está vendo isso?”. E ele 

apontou para o tronco de uma 

palmeira que tinha sido feito todo 

de memória. À noite, quando eu 

ia pra casa, ficava pensado nas 

conversas com o Rodrigo e nessas 

coisas que aconteciam no ateliê. 

E, pensando em uma resposta pro 

Tiago, cheguei à conclusão de que, 

quando se olha para uma coisa, 

você tem que esquecer o que ela 

é e, ao mesmo tempo, enxergar o 

interior dessa coisa. Entender a 

sua estrutura molecular, do que 

ela é feita. É preciso ter criptonita 

no olhar. Isso não tem nada a ver 

com hiper-realismo, porque não se 

limita à tela. Isso tem a ver com 

como você entende o mundo, a 

natureza, tudo.

você pode perder o quadro. E não 

tem volta. Com o tempo, você 

vai acreditando que pode. Não 

tem nenhum quadro meu que em 

algum momento eu não tenha 

achado que eu o tivesse destruído. 

Eu pensava que, com os anos, com 

a experiência, isso ia passar, mas 

não. Ainda passo por esse sofri­

mento até hoje, é um exercício de 

coragem diário. Eu tive umas con­

versas muito boas com o Rodrigo 

[Torres], meu assistente. Várias 

coisas aqui foram pintadas por 

ele, e a maior dificuldade era fazer 

com que essas coisas parecessem 

inseridas na pintura. Não acho 

que o que ele pintou tem que pa­

recer com o que eu pinto, mas tem 

que fazer parte da minha pintura. 

Muitas vezes, o modelo que ele 

olhava era reproduzido na posição 

do olhar dele e não se inseria na 

paisagem. A pintura dele ficava na 

superfície, na tela, e não na pai­

sagem. Era como se tivesse sido 

colado, aplicado por cima, e não 

era por falta de habilidade. 

anna dantes Essa você fez olhando 

para a planta?

luiz zerbini Não, eu fiz sem olhar. 

E o Rodrigo perguntou: “Como 

é que você fez sem olhar?”. Eu 

disse: “Eu já fiz isso muito, eu 

tenho esse negócio na cabeça, eu 

sei como ela é. Você está olhando 

como ela é, mas ela é assim desse 

ponto de vista, ela não pode estar 

no quadro do jeito que você está 

vendo. Ela tem que estar como 

se tivesse que nascer dentro do 

quadro”. Eu falava pra ele: “Você 





Chama-se “minha última pintura”.

O nome é tirado da ideia de que o último  
trabalho de um artista é muitas vezes  
revelador, como, por exemplo, o último do Iberê, 
que pintou aquelas três figuras num fundo 
azul claro, coisa que ele nunca
havia feito, e que
acabou tornando esse fato algo  
extraordinário.
No meu caso, resolvi adiantar “minha última 
pitura”, conseguir prevê-la,
talvez, para poder discuti-la.
  
Ela é pura filosofia.
É uma pintura abstrata, figurativa e  
conceitual ao mesmo tempo.
 
É a minha resposta à dificuldade que sempre 
tive de encarar o trabalho duro
e solitário de um pintor. Me recuso a  
concordar que é preciso sofrer.
É uma ideia genial que alguém provavelmente 
já teve.
É uma pintura besta.
É o melhor trabalho do Waltercio.
É o trabalho que ele não fez.
É um Velásquez. As minhas meninas.
Ela é o que você quer que ela seja.
Ela é silenciosa, poética e reflexiva.
Ela transforma eu em você.
Ela mede 270 x 420 cm.
Minha “obra-prima”.
 
Ela é interdisciplinar e contraditória
Ela é cinema e teatro
É a cena e o cenário
Ela é pintura em movimento
Ela descansa os olhos
Ela é a prova de que o azul vem do preto e 
não o contrário
É sutil, imperceptível
Eu consegui,
desculpem-me, mas é incontestável.

[english version 	

on page 190]
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Sem título, 2009
[untitleD]

resina de polímero, 
solvente orgânico, 
pigmento de alumínio, 
tinta acrílica e tinta 	
esmalte sobre tela 
[Polymer resin, organic 

solvent, aluminum 	

pigment and acrylic 

paint on canvas]

150 x 250 cm

P 139, 142-143, 144, 145 

Sem título, 2009
[Untitled]

moldura de slide e 	
gelatina colorida [Slide 

frame and colored gel]

42 x 35 cm
50 x 50 cm (detalhe)

30 x 25 cm
42 x 35 cm

P 138, 140, 141 

Sem título, 2009
[Untitled]

moldura de slide 	
[Slide frame]

35 x 28 cm
30 x 25 cm
30 x 25 cm

P 146-147

Reflexiva  

reticular, 2009
[Reflexive Reticular]

resina de polímero, 
solvente orgânico, 
pigmento de alumínio, 
tinta acrílica e tinta 	
esmalte sobre tela 
[Polymer resin, organic 

solvent, aluminum 	

pigment and acrylic paint 

and enamel on canvas]

180 x 250 cm

P 148-149

Sem título, 2009
[Untitled]

acrílica sobre tela 
[Acrylic on canvas] 	
180 x 250 cm
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Sem título, 1978

[Untitled]

nanquim e buril 

sobre diapositivo 

[India ink and 

engraving needle 

on dispositive]

35 mm

P 151

Luiz Zerbini e [and] 

José Antônio Van 

Acker, São Paulo, 

1988

O enforcador  

de louras 

(a partir de filme 

homônimo de 

Julio Bressane)
[The Hanging of 

Blondes (from a 	

homonymous movie 	

by Julio Bressane)], 

1978

carvão sobre papel 

[Charcoal on paper] 

30 x 40 cm

de Arte Contemporânea da Universi-
dade de São Paulo e Museu da Ima-
gem e do Som, onde assiste a Matou 
a família e foi ao cinema, de Julio 
Bressane, na Mostra Cinema Novo.

1959
Nasce em São Paulo.

1973
Começa a ter aulas de pintura com 
José Antônio Van Acker e de foto-
grafia com Carlos Moreira.

Nos finais de semana, viaja para 
Massaguaçu, litoral de São Paulo. 
Lá, conhece o artista plástico Dudi 
Maia Rosa, Gilda e João Voght.

1975
Viaja para Laguna, Santa Catarina, 
onde mora por um ano. Durante 
este período, surfa em Imbituba, 
Farol de Santa Marta e Praia da 
Guarda do Embaú, que se tornam 
paisagens recorrentes em sua obra 
até hoje.

1978 
Ingressa no curso de Artes Plásticas 
da Fundação Armando Álvares 
Penteado (FAAP), em São Paulo. 
Neste período, tem síndrome de 
pânico. Conhece o artista plástico 
Leonilson, de quem fica amigo. 
Tem aulas com os artistas plásticos 
Julio Plaza, então diretor da FAAP, 
Donato Chiarelli, Nelson Leirner e 
Regina Silveira. 

Passa a frequentar as bibliote-
cas do Museu de Arte de São Paulo 
(MASP), Museu Lasar Segall, Museu 

cronologia
Organizada por Débora Monnerat, LUIZ ZERBINI e LUIZA MELLO

Débora Monnerat  

é produtora cultural 

e especialista em 

História da Arte e 

Arquitetura no 	

Brasil, pela PUC-Rio. 
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Sem título, 1983

[Untitled]

aquarela 	

sobre papel 	

[Watercolor 	

on paper]

40 x 30 cm

P 153

Luiz Zerbini 

pintando no pasto, 

Fazenda do Bonito 
[Luiz Zerbini 	

painting in the 	

pasture, Bonito 	

farm], Serra da 

Bocaina, Rio de 

Janeiro, 1983

Casa na praia de 

[Beach house in] 	

Laguna, Santa 

Catarina, 1975

Trouxe o Trombone. Ao saber 

que os dois são artistas plásticos, 

Mesquita convida-os para desenhar 

o cenário da peça Aquela coisa toda, 

cuja estreia ocorreria no Teatro Ca-

cilda Becker. Sobre este encontro, 

constam relatos de Zerbini e de 

Mesquita no livro sobre o grupo, de 

autoria da escritora e pesquisadora 

Heloisa Buarque de Hollanda. Sobre 

o cenário, Mesquita comenta:

“O fundo do teatro era preto, 

as paredes eram pretas, não tinha 

cenário. O Hamilton então pediu 

que eles desenhassem os meios de 

transporte, trem, caminhão, cavalo, 

carroça, e deixamos eles lá porque 

tínhamos que distribuir filipetas. 

Quando a gente voltou, às oito ho-

ras, o palco tinha virado uma capela 

sistina”.

Zerbini torna-se amigo dos 

integrantes do Asdrúbal, do qual 

também fazem parte, neste momen-

to, os atores Luiz Fernando Gui-

marães, Perfeito Fortuna e Regina 

Casé, além do diretor Hamilton Vaz 

Pereira.

Neste ano, tranca a faculdade 

pela segunda vez e viaja para a 

Praia da Guarda do Embaú, Santa 

Catarina, onde permanece por 

quatro meses. Depois, retorna a São 

Paulo às aulas na FAAP.

1979

Neste ano, Julio Plaza funda o 

Centro de Artes Visuais Aster, em 

São Paulo, com Donato Ferrari, 

Regina Silveira e o crítico de arte 

Walter Zanini. Zerbini matricula-se 

na escola e frequenta o curso de 

aquarela ministrado por Dudi Maia 

Rosa na mesma turma da artista 

plástica Jac Leirner e de Leonilson. 

Com este último, passa a dividir um 

ateliê no bairro da Previdência. De 

noite, estuda na FAAP. Permanece 

na Aster por cerca de dois anos.

1980

Zerbini e Leonilson realizam a 

primeira exposição individual de 

ambos, apresentando aquarelas 

e desenhos na Galeria do Teatro 

Lira Paulistana, em São Paulo. No 

teatro, são apresentados shows de 

Itamar Assumpção e performances 

de Arnaldo Antunes e Go, entre 

outros.

1981 

Em São Paulo, Zerbini e Leonilson 

conhecem os atores Evandro Mes-

quita e Patrícia Travassos, inte-

grantes do grupo teatral Asdrúbal 



154 155

P 154

Luiz Zerbini em 	

San Andre de 	

Tuxla, México, 

recuperando-se 	

da cirurgia, 
[Luiz Zerbini in San 	

Andre de Tuxla, 

México, recovering 

from surgery], 

1982

P 155

Vista da exposição 

[View of the 	

exhibition], 	

Subdistrito 	

Comercial de 	

Arte, São Paulo, 

Brasil, 1988

sendo apresentado, também, em 
várias cidades do Brasil. 

Muda-se para o Rio de Janeiro. 
Participa, com Regina Casé, de algu-
mas leituras de novelas radiofônicas 
de autoria do escritor e compositor 
Fausto Fawcett, que acontecem no 
Mistura Fina. Neste ano, conhece 
o artista plástico Barrão e o editor 
de cinema e videomaker Sergio 
Mekler, com os quais desenvolverá 
parceiras em muitos trabalhos nos 
anos seguintes. 

1984
Em março, ocorre a última apresen-
tação da peça A farra da Terra, no 
Teatro da Paz, Belém, e é também a 
última apresentação do Asdrúbral. 

Em julho, a exposição Como Vai 
Você, Geração 80? é inaugurada na 
Escola de Artes Visuais do Parque 
Lage (EAV-Parque Lage), Rio de 
Janeiro. Organizada por Marcus 
de Lontra Costa, crítico de arte e 
diretor da instituição, e por Paulo 

perna só até o lugar onde o Gabriel 
estava na outra margem do rio”.

No dia seguinte, Zerbini é levado 
até a cidade mais próxima e, após 
uma operação malsucedida, na Cruz 
Hoja de San Andre de Tuxtla, e uma 
semana de cama em um hotel da 
cidade, ele chega ao Brasil, onde é 
imediatamente internado e operado 
para extração do espinho de um 
cacto alucinógeno da sola do pé.

1983 
Conhece os artistas Leda Catunda, 
Sergio Romagnolo, Ciro Cozzolino e 
o fotógrafo Eduardo Brandão. Passa 
a frequentar o ateliê deles e volta a 
pintar, agora em grandes formatos.

O Asdrúbal estreia a peça A farra 
da Terra, no Teatro SESC Pompeia, 
São Paulo. Zerbini atua e faz parte 
do grupo de criação da cenografia 
e de objetos de cena. O espetáculo 
fica em cartaz durante esse ano e 
parte do seguinte, com temporadas 
em São Paulo e no Rio Janeiro, 

São Francisco, mas um acidente o faz 
retornar ao Brasil, antes do previsto. 
Sobre este episódio, Zerbini conta:

“Eu e o Gabriel pegamos um ôni-
bus para o interior do sul do México 
em direção à Península de Yucatã. 
O ponto final era no meio do nada, 
onde havia só uma pequena venda; 
fomos procurar um lugar para dor-
mir. Deixei o Gabriel tomando conta 
das nossas coisas, nadei até o outro 
lado de um rio e segui por uma 
trilha em direção a uma aldeia que 
aparecia no mapa. Depois de uns 
quinze minutos de caminhada pela 
trilha, pisei em alguma coisa que en-
trou no meu pé e caí. Imediatamen-
te, anoiteceu e me vi sozinho, sem 
poder andar. Um índio que passou 
por mim a cavalo me aconselhou 
a queimar com pólvora e seguiu 
viagem. Depois de mais um tempo 
sozinho, orientado pela luz da lua 
cheia que iluminava a trilha de areia 
branca, segui pulando em uma 

1982	 	
Abandona o curso da FAAP faltando 
um semestre para o seu término. 
Mora, durante cerca de três meses, 
em Madri, Espanha, participando 
de uma residência na Casa do 
Brasil. Realiza exposição individual 
na galeria da instituição, na qual 
apresenta desenhos, fotografias e 
pinturas. Em Madri, tem o primeiro 
contato com as obras dos artistas 
plásticos Joseph Beuys e Blink 
Palermo. Neste período, viaja para 
Portugal, Espanha, França e segue 
sozinho para Niemburg, no interior 
da Alemanha.

Em seguida, viaja a Dusseldorf, 
para encontrar Joseph Beuys, que o 
aconselha a voltar ao Brasil. Segue 
viagem de volta ao Brasil, passando 
pelo México para ver os murais de 
Diego Rivera, no Palácio Nacional 
da Cidade do México. Inicialmente, a 
volta incluía passagens pela América 
Central, Guianas, Amazônia e Rio 
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Cartaz da XIX 	

Bienal de São Paulo

[Poster of the 19th 

São Paulo Biennial]
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Vista da instalação 

Tempestade em 

copo d’água, 	

XIX Bienal de São 

Paulo [View of the 

installation Tempest 

in a Cup of Water, 19th 

São Paulo Biennial], 

1987

durante a Copa do Mundo. A mostra 

apresenta obras de Zerbini e dos 

artistas plásticos André Costa, Bar-

rão, Daniel Senise, Leda Catunda, 

Leonilson, Luiz Pizarro, Ricardo 

Basbaum e Sergio Romagnolo. 

Participa da exposição A Nova 

Dimensão do Objeto, com curadoria 

da crítica de arte Aracy do Amaral, 

no Museu de Arte Contemporânea 

da Universidade de São Paulo. 

Ganha o Prêmio Referência 

Especial na votação popular pro-

movida pela Associação de Artistas 

Plásticos Profissionais do Rio, com 

a obra A piscina, por ocasião do VII 

Salão Nacional de Artes Plásticas, 

realizado no Museu de Arte Moder-

na do Rio de Janeiro (MAM-RJ). 

1987

Participa da 19a Bienal Internacional 

de São Paulo, que tem curadoria da 

crítica de arte Sheila Leirner, apre-

sentando a instalação Tempestade 

em copo d’água e duas telas de gran-

des formatos, entre elas A tragédia é 

um acúmulo de mal-entendidos. 

Roberto Leal, artista plástico, a 

exposição reúne trabalhos de 123 

artistas, entre eles Zerbini. 

1985	

Monta ateliê na Rua da Passagem, 

Rio de Janeiro, em um espaço cedi-

do pelo galerista Thomas Cohn.

Participa de mostras coletivas 

e realiza, em novembro, a sua pri-

meira exposição individual em São 

Paulo, no Subdistrito Comercial de 

Arte. Sobre as obras expostas, o ar-

tista plástico Marco Veloso escreve 

artigo na revista Galeria (n. 27), no 

qual declara:

“Essas telas fazem mais do que 

representar paisagens. Estão mais 

próximas do confim. O comum de 

um duplo pertencimento, ao artista 

e à natureza. Os vasos, os terraços, 

as plantas, os pássaros... De um 

lado, o que vai da Terra em direção 

ao céu (o chão, o relevo, as nuvens, 

os pássaros, o azul, melhor, o bran-

co, quase o azul). De outro, a pes-

quisa e a busca da técnica adequa-

da, o avesso da arte, os obstáculos, 

os pequenos defeitos e a superação 

possível de tudo isso”. 

Nesse ano, realiza a cenografia da 

peça Olhos ardentes, dirigida por Ha-

milton Vaz Pereira, no Rio de Janeiro.

1986	

Participa como ator das gravações 

do filme O cinema falado, que tem 

roteiro e direção do cantor e com-

positor Caetano Veloso. 

Viaja ao México, onde participa 

da mostra El Escrete Volador, em 

Guadalajara, que integra a progra-

mação de eventos realizados na 

cidade pela equipe do Circo Voador, 
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Vista da instalação 

Nu desceu a 

escada [View of 

the installation 

Naked Coming Down 

the Stairs], Projeto 

Arqueus, Fundição 

Progresso, 1990
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Capa do disco 	

[Cover of the CD] 

Fausto Fawcett e os 

Robôs Efêmeros, 

1987

Vista do cenário da 

peça [View of the 

scenario of the play] 

Nadja Zurpério, 

1987

A reestreia ocorre no ano seguinte, 
com Zerbini sendo responsável pela 
cenografia do espetáculo, que se 
mantém em cartaz durante os pró-
ximos cinco anos, sendo apresenta-
do em várias cidades do Brasil. 

1989
Zerbini, Daniel Senise, Fabio Cardo-
so e Leonilson inauguram exposição 
coletiva no Museu de Arte de São 
Paulo (MASP), que tem curadoria 
do jornalista e colecionador João 
Pedrosa.

Nesse ano, também participa da 
exposição Canale, Fonseca, Milha-
zes, Pizarro, Zerbini, no Museu Mu-
nicipal de Arte de Curitiba, Paraná, 
que, posteriormente, é apresentada 
no Museu de Arte Contemporânea 
da Universidade de São Paulo (MAC-
USP) e na Funarte, Rio de Janeiro. 

Nasce sua primeira filha, Benedi-
ta Casé Zerbini.

1990
Viaja para Colônia, Alemanha, 
para participar da feira de arte da 
cidade, sendo representado pela 
Subdistrito Comercial de Arte. 

1991	
Participa de mostra coletiva no 
Liljevalchs Konsthall, Estocolmo, 
Suécia.

Ainda nesse ano, em parceria 
com Barrão, cria a capa do disco 
Fausto Fawcett e os Robôs Efême-
ros, o primeiro do compositor.

1988	 	
Em maio, inaugura a exposição 
Coletiva na Subdistrito Comercial 
de Arte, São Paulo, onde apresenta 
telas, ampliações fotográficas com 
intervenções e esculturas.

Em julho, a mostra é inaugu-
rada na EAV-Parque Lage, Rio de 
Janeiro, tornando-se a sua primeira 
individual na cidade. 

Realiza, em parceria com o artis-
ta plástico Guto Lacaz, o cenário da 
primeira montagem da peça Nardja 
Zulpério, escrita e dirigida por 
Hamilton Vaz Pereira e encenada 
por Regina Casé. A peça estreia em 
outubro, no Aeroanta, São Paulo, e 
fica por alguns meses em cartaz. 	
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Frames do vídeo do 

show [Frames of the 

show] Santa Clara  

Poltergeist, 1992

and Nature – Brazilian Art Today, 

no Fujita Vente Museum, Tóquio, 

Japão.  

Em dezembro, a mostra Brazil 

– Images of the 80’s & 90’s, que 

inaugura no Art Museum of the 

Americas, em Washington, D.C., 

EUA, apresenta a obra O Hamlet 

contemporâneo não segura a cavei-

rinha não, de autoria do artista, que 

faz parte da coleção Gilberto Chate-

aubriand/MAM-RJ. No ano seguinte, 

em abril, a mostra é apresentada no 

MAM-RJ.

1994	

O texto “Os impulsos de Luiz Zerbi-

ni”, do antropólogo e pesquisador 

musical Hermano Vianna, é publi-

cado na edição 18 da revista Arte 

Internacional, do Museo de Arte 

Moderno de Bogotá, Colômbia. 

Participa da mostra Bienal Brasil 

Século XX, promovida pela 22ª 

Bienal Internacional de São Paulo, 

no prédio da Fundação Bienal. O 

artista apresenta obras no núcleo 

A Atualidade (1980 aos Nossos 

Dias), que tem curadoria do crítico 

de arte Agnaldo Farias. Inaugura 

mostra individual na galeria Thomas 

Cohn Arte Contemporânea, Rio de 

Janeiro. 

Participa da mostra The Ex-

change Show: Twelve Painters from 

San Francisco and Rio de Janeiro, 

no Yerba Buena Center of Arts, 

Califórnia, EUA. A exposição tam-

bém apresenta obras dos artistas 

plásticos Beatriz Milhazes, Chico 

Cunha, Cristina Canale e Victor 

Arruda, além de seis artistas norte-

americanos. Em outubro, a mostra é 

inaugurada no MAM-RJ.

1993	 	

Participa, com Adriana Varejão, 

Edgar de Souza e Leda Catunda, 	

da mostra Río a Río: Cuatro Artistas 

Brasileños de la Galeria Thomas 

Cohn, realizada na Galería OMR, 

Cidade do México. O crítico de arte 

Paulo Herkenhoff escreve texto 

para o catálogo da exposição.  

Realiza exposição individual na 

Galeria Camargo Vilaça, São Paulo, 

na qual apresenta 23 obras. O ca-

tálogo da mostra apresenta o texto 

“Do êxtase do olhar à memória das 

sensações: simulacro e emoção”, do 

crítico de arte Marcio Doctors, no 

qual ele escreve:

“Luiz Zerbini não é um pintor de 

paisagens ou de naturezas-mortas. 

É um artista da memória das 

sensações. Usa a memória como 

unidade mínima a partir da qual 

plasticamente reconstrói o universo 

das emoções. É como se a memória 

fosse uma partícula atômica, que 

cada um de nós traz dentro de si, 	

e que contém o todo das sensações. 

Só que não é mais possível acionar 

a emoção de maneira direta. É 

preciso produzir deslocamentos 

(técnicas de despistamento) para, 

ao enganar os sentidos, ativar a 

memória e preservar a emoção”.

Participa da mostra Brasil Hoy, 

na Valenzuela & Klenner Galeria, 

Bogotá, Colômbia. É um dos seis 

artistas convidados a realizar a 

curadoria da mostra Guignard: 	

A Escolha do Artista, no Paço Impe-

rial, Rio de Janeiro. 

Participa da exposição O Papel 

do Rio, no Paço Imperial, Rio de 	

Janeiro. No mês seguinte, participa 

da mostra Between Urban 	

com curadoria geral de Solange 

Farkas. Zerbini é um dos artistas 

convidados pela curadora Rosely 

Nakagawa a participar da mostra 

Impulsos Eletrônicos. No festival, 

também é apresentada a perfor-

mance Santa Clara Poltergeist.

Participa de exposições coletivas 

na Annina Nosey Gallery, Nova 

Iorque, EUA, no Centro Cultural São 

Paulo, na Subdistrito Comercial 

de Arte, e da mostra Eco Arte, no 

MAM-RJ. 

Apresenta, a convite de Marcello 

Dantas, a instalação Acelera Deus, 

realizada em parceria com Barrão, no 

Museu da República, Rio de Janeiro.

Em junho, realiza exposição indi-

vidual na Subdistrito Comercial de 

Arte, São Paulo, na qual apresenta 

trabalhos novos que têm como tema 

o cotidiano em sua casa. Zerbini 

pinta paisagens e naturezas-mortas 

de grandes dimensões, utilizando 

tinta acrílica diluída, o que confere 

às telas a aparência de aquarela. 

Nesse mês, também participa da 

mostra Mito y Magia en América: 

Los Ochenta, que marca a inaugura-

ção do Museo de Arte Contemporá-

neo de Monterrey, México.

A mostra BR/80 – Pintura Brasil 

Década 80 é inaugurada na Casa 

França-Brasil, Rio de Janeiro, 

com curadoria do crítico de arte 

Frederico Morais. A exposição 

apresenta obras de Zerbini e dos 

artistas plásticos Beatriz Milhazes, 

Chico Cunha, Cristina Canale, Daniel 

Senise, Jorge Duarte, Jorge Guinle 

e Victor Arruda. 

1992	 	

Inaugura, em maio, uma exposição 

na galeria Thomas Cohn Arte Con-

temporânea, Rio de Janeiro. 

Realiza, em parceria com Barrão, 

o cenário e direção de arte do show 

Santa Clara Poltergeist, de Fausto 

Fawcett, apresentado na Magnetos-

cópio, Rio de Janeiro. 

Participa da mostra As Artes do 

Poder, no Paço Imperial, Rio de Ja-

neiro. Zerbini e os artistas Alexan-

dre da Costa, Barrão, Caetano de 

Almeida, Marcos André e Miguel Rio 

Branco criam obras especialmente 

para um dos módulos da mostra. 

Em setembro, ocorre o 9º Festi-

val Internacional Videobrasil, reali-

zado no SESC Pompeia, São Paulo, 
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Chelpa Ferro 	

(André Costa, 	

Barrão, Sergio 

Mekler e [and] 	

Luiz Zerbini)

ateliê [studio] 	

Luiz Zerbini, Rio 	

de Janeiro, 1995
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Show O Gabinete 

de Chico, Chelpa 

Ferro, XII Festival 

Internacional de 	

Arte Eletrônica 	

Videobrasil, SESC 

Vila Mariana, 	

São Paulo

Bolívia. Em novembro, é lançado o 
CD Livro, de Caetano Veloso. A capa 
e a embalagem do CD apresen-
tam pinturas de Zerbini. O artista 
também assina o projeto gráfico em 
parceria com Barrão e a designer 
Fernanda Villa-Lobos.

Participa de exposições coletivas 
no Tepper Takayama Fine Arts, 
Boston, EUA, e no Museu de Arte 
Contemporáneo de Monterrey, 
México. 

1998	 	
Inaugura duas exposições individu-
ais com retratos de amigos, no Paço 
Imperial e na Galeria Ana Maria 
Niemeyer, Rio de Janeiro.

Tem obra de sua autoria exposta 
na mostra Der Brasilianische Blick 
/ Um Olhar Brasileiro – Coleção 
Gilberto Chateaubriand/MAM-RJ, 
apresentada no Haus der Kulturen 
der Welt, Berlim, e, em seguida, no 
Ludwig Forum für Internationale 
Kunst, Aachen, e no Kunstmuseum 
Heidenheim, Alemanha.

participa da V Bienal Internacional 
de Cuenca, Equador.

Tem obras de sua autoria apre-
sentadas em exposição coletiva na 
Galeria Camargo Vilaça, São Paulo, 
e nas mostras Arte Contemporânea 
Brasileira na Coleção João Sattami-
ni, no Museu de Arte Contemporâ-
nea de Niterói, e Novas Aquisições 
– Coleção Gilberto Chateaubriand, 
no MAM-RJ.  

1997	 	
Em fevereiro, participa da mostra 
Siete Artistas Brasileños, na La Ga-
lería, Quito, Equador, que apresenta 
as obras de artistas brasileiros que 
participaram da V Bienal Internacio-
nal de Cuenca. 

O grupo Chelpa Ferro apresenta 
a sua primeira exposição individual, 
no Paço Imperial, Rio de Janeiro. Na 
inauguração, ocorre o lançamento 
do primeiro CD do grupo.

Realiza exposição individual no 
Museu Tambo Quirquincho, La Paz, 
a convite da Embaixada do Brasil na 

próprio artista é retratado, e 	
Electric Ladyland, que apresenta 	
a capa do disco homônimo de 
Jimi Hendrix. 

O poeta Chacal, organizador do 
CEP 20.000 – Centro de Experi-
mentação Poética, convida Barrão, 
Zerbini e Sergio Mekler para se 
apresentarem como uma banda. 
Tem início assim o grupo Chelpa 
Ferro, que é integrado, em seguida, 
pelo produtor musical Chico Neves. 
Deste primeiro show, no Rio de Ja-
neiro, também participam o artista 
plástico André Costa e mais dez 
guitarristas convidados.  

Ainda nesse ano, Zerbini recebe 
o Prêmio de Melhor Pintor do Ano, 
referente às obras expostas na mos-
tra realizada na Galeria Camargo 
Vilaça. A premiação é promovida 
pela Associação Paulista de Críticos 
de Artes (APCA).

1996	 	
Realiza exposição individual no 
Paço Imperial, Rio de Janeiro, e 

Neste ano, também apresenta 
obras na mostra Marinhas Marinhas, 
na Galeria Nara Roesler, São Paulo. 

1995	 	
Inaugura exposição individual no 
Museu de Arte Moderna da Bahia, 
Salvador. 

Apresenta exposição, durante 
uma semana, no projeto Summer 
Fling, realizado na Basilico Fine 
Arts, Nova Iorque, EUA. A obra O 
Hamlet contemporâneo não segura 
a caveirinha não é apresentada 
na exposição Anos 80: O Palco da 
Diversidade, que expõe obras da 
coleção Gilberto Chateaubriand/
MAM-RJ, na Galeria de Arte do 
SESI, São Paulo.

Zerbini inaugura exposição 
individual na Galeria Camargo 
Vilaça, São Paulo, onde apresenta 
sete pinturas que retratam alguns 
de seus amigos: Sergio Mekler e os 
artistas plásticos Angelo Venosa, 
Barrão e Beatriz Milhazes. Também 
são expostas a tela A ilha, em que o 
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Origem C, 2000

[Origin C]

fotografia 

[Photograph]

100 x 100 cm

Orelha, 2000

[Ear]

fotografia 

[Photograph]

120 x 120 cm 

Free Zone, que tem curadoria 

de Chacal e de Raul Mourão, nas 

cidades do Rio de Janeiro, Curitiba, 

Porto Alegre e São Paulo. Também 

fazem o show de inauguração da 

mostra Panorama da Arte Brasilei-

ra, no Museu de Arte Moderna de 

São Paulo (MAM-SP), e o show Ado-

ração do Bezerro, no Cine Odeon, 

Rio de Janeiro. 

 

2002	

Participa da mostra Paralela, orga-

nizada pelas galerias Brito Cimino, 

Casa Triângulo, Fortes Vilaça e 

Luisa Strina, em um galpão na 

cidade de São Paulo. O Chelpa Ferro 

participa da 25ª Bienal de São Pau-

lo, na qual realiza a performance 

Autobang durante a inauguração da 

mostra. O grupo também participa 

da exposição Love’s House, no hotel 

de mesmo nome, no Rio de Janeiro.

Tem obras expostas na mostra 

Caminhos do Contemporâneo – 

1952-2002, no Paço Imperial, Rio de 

Janeiro. 

Em setembro, Zerbini e o Chelpa 

Ferro participam da mostra poT, 

que integra a segunda edição da 

Liverpool Biennial of Contemporary 

Art, Inglaterra. No mês seguinte, o 

artista inaugura individual na Gale-

ria Fortes Vilaça, São Paulo, na qual 

apresenta pinturas, entre elas a tela 

Eu e Mini no universo, sob os efeitos 

narcóticos do amor.

Zerbini é convidado, pelo poeta 

Waly Salomão, a criar um desenho 

para o poema “A vida é paródia da 

arte”. O artista escreve uma carta 

poema em resposta ao pedido do 

poeta, na qual descreve o desenho 

que fará para a poesia do amigo. 

desliza uma identidade em trânsito. 

A insistente descaracterização de 

sua própria imagem, ao ponto de 

neutralizar a verossimilhança entre 

as fotos digitais e o modelo inicial, 

criando objetos que evocam novos 

títulos (Orelha, Chupeta e Nenê, 

entre outros), revela a identidade 

fragmentária de um sujeito-artista 

que só se totaliza no exercício do 

próprio trabalho”.

Zerbini participa da Mostra do 

Redescobrimento – Brasil + 500, 	

no prédio da Fundação Bienal, 	

São Paulo, e da exposição Novas 

Aquisições 1998-2000, no MAM-RJ, 

que apresenta a obra Barrão, de 	

sua autoria.

O artista inaugura exposição 

individual na Galeria de Arte Marina 

Potrich, Goiânia, na qual apresenta 

trabalhos realizados com a técnica 

de marmorização chinesa. No folder 

da mostra, é publicado o texto “A 

perversidade de Zerbini”, de autoria 

de Sergio Romagnolo. 

Realiza, com o Chelpa Ferro, o 

show A Garagem do Gabinete de 

Chico, na inauguração do Espaço 

AGORA/CAPACETE, criado pelos 

artistas plásticos Eduardo Coim-

bra, Helmut Batista, Raul Mourão e 

Ricardo Basbaum, na Lapa, Rio de 

Janeiro.

Participa da VII Bienal de Hava-

na, Cuba, cujo tema é Mais Perto 

Um do Outro. 

2001	 	

Realiza exposição individual na 

Galerie J. Rabouan Moussion, Paris, 

França.

Com o Chelpa, realiza os shows 

de abertura do evento multimídia 

Fernando Cocchiarale, que escreve:

“Há, portanto, nestes traba-

lhos de Luiz Zerbini, uma profícua 

celebração da aparência e de suas 

transmutações no universo da ima-

gem. Nos auto-retratos, do molde 

ao busto, das fotos à sua manipula-

ção pelo computador, entre meios 

convencionais ou tecnológicos e os 

títulos deliberadamente estranhos, 

Realiza, com o Chelpa Ferro, a 

performance O gabinete de Chico, 

no XII Festival Videobrasil Interna-

cional de Arte Eletrônica, SESC Vila 

Mariana, São Paulo. Nesta apresen-

tação, o Chelpa é acompanhado dos 

músicos Carlos Laufer, Dado Villa-

Lobos, Kassin e do artista plástico 

Joshua Callaghan.

O Chelpa apresenta-se ainda na 

festa Quinta dos Infernos, organiza-

da por Carlos Laufer, Chacal, a DJ 

Gabriela Varanda, Fausto Fawcett, o 

guitarrista Mimi Lessa e o designer 

e ilustrador Marcus Wagner, na Ga-

leria Alaska, Rio de Janeiro. O grupo 

também cria a trilha sonora do vídeo 

Carlos Nader, que tem direção e 

fotografia do próprio Carlos Nader, 

e recebe prêmio no 4º MTV Video 

Music Brasil pelo uso de linguagem 

inovadora com o clip Rabo Rato 

dirigido por Carlos Nader e Fábio 

Soares, em parceria com o Chelpa. 

1999            

Inaugura a exposição Pedra Não É 

Gente Ainda, na Galeria Camargo 

Vilaça, São Paulo, na qual apresenta 

pinturas inéditas em que utiliza a 

técnica chinesa de marmorização.

Em novembro, é inaugurada a II 

Bienal do Mercosul, Porto Alegre, na 

qual Zerbini apresenta a escultura 

idbi e as fotografias Orelha, Nenê 	

e Chupeta. 

  

2000	 	

Realiza exposição individual que 

inaugura a galeria Laura Marsiaj 

Arte Contemporânea, Rio de Janei-

ro. No catálogo, é publicado o texto 

“Luiz Zerbini: imagens da ima-

gem”, de autoria do crítico de arte 
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Vista da exposição 

[View of the 

exhibition], 

Galeria Fortes 

Vilaça, 2002

sofisticação, tendo como coorde-

nadas a vertical e a horizontal, e 

criando, a partir delas, questões 

óticas mais perspicazes. Da mesma 

forma, podemos dizer que, apesar 

das matérias frias e do comporta-

mento retilíneo das construções 

atuais, nossa percepção ainda 

passa pelo filtro sensorial, o mesmo 

exigido pelas superfícies pictóricas 

anteriores. Só que agora, ao invés 

da turbulência imediata da tinta 

e das figuras, as sensações são 

mediadas por um espaço reflexivo, 

em síntese madura, que se entrega 

no silêncio”.

Sobre a exposição, o crítico de 

arte Luiz Camillo Osorio escreve o 

texto “Vitalidade sobre a paisagem”, 

publicado no Segundo Caderno do 

jornal O Globo, no qual declara:

“Os cinco trabalhos expostos na 

galeria, que, com alguma liberdade 

frente às convenções acadêmicas, 

podemos chamar de pinturas, lidam 

com a paisagem carioca. Ou melhor, 

lidam com a experiência da paisa-

gem e sua vocação contemplativa, 

uma vez que se trata de uma paisa-

gem alinhada ao horizonte aberto 

que acompanha a cidade e a praia. 

Mas se trata de uma paisagem 

inserida na cidade, é uma praia que 

está colada ao asfalto, ao trânsito, 

ao barulho, à vida cosmopolita. 

Isso interfere na paisagem, na 

experiência dela e no modo como é 

tratada pelo artista. Os vários tipos 

de material utilizados, como a luz, o 

acrílico, o vidro, o metal, a madeira, 

e mais as tintas, dão aos trabalhos 

uma vitalidade particular, exigindo 

do espectador um olhar mais ágil do 

que o comum. [...]

2004 	

Tem obras de sua autoria expostas 

em duas mostras no Rio de Janeiro: 

Onde Está Você, Geração 80?, no 

Centro Cultural Banco do Brasil, e 

Arte Contemporânea Brasileira nas 

Coleções do Rio, no MAM-RJ. Esta 

última tem curadoria de Fernando 

Cocchiarale e do artista plástico, 

produtor e professor Franz Manata.

Participa da exposição Natu-

reza Morta, na Galeria de Arte do 

SESI, São Paulo, com curadoria da 

jornalista, escritora e professora 

Kátia Canton. A mostra é realizada 

junto com a exposição Still Life, 

que apresenta obras de artistas 

britânicos e tem curadoria de Ann 

Gallagher. A partir de novembro, as 

duas exposições são apresentadas 

no Museu de Arte Contemporânea 

de Niterói (MAC).

O Chelpa Ferro participa da 26ª 

Bienal de São Paulo, apresentan-

do a instalação Nadabrahma. No 

mesmo mês, Zerbini expõe obras, 

individualmente e com o Chelpa 

Ferro, na mostra Paralela, que tem 

concepção e curadoria do crítico de 

arte Moacir dos Anjos. 

Em outubro, Zerbini inaugura 

exposição na galeria Laura Marsiaj 

Arte Contemporânea, Rio de Janei-

ro. A crítica de arte Ligia Canongia 

escreve texto sobre a mostra, em 

que declara:

“No fundo, a obra recente de 

Luiz Zerbini não destoa de fato da 

produção inicial de sua carreira, e 

continua sintonizada com as ques-

tões da arquitetura e da paisagem. 

Se, no começo, o artista figurava 

situações reconhecíveis desses 

temas, agora opera com maior 

arte Ligia Canongia, no Centro Cultu-
ral Banco do Brasil, Brasília. A mostra 
integra o evento Foto Arte 2003.

O Chelpa Ferro inaugura a expo-
sição HUM, no MAM-RJ. No mês se-
guinte, Zerbini participa da mostra 
A Nova Geometria, com curadoria 
de Adriano Pedrosa, realizada na 
Galeria Fortes Vilaça, São Paulo, 
e o Chelpa expõe na VIII Bienal de 
Havana, Cuba.

Também realiza, com o Chelpa 
Ferro, o show Som, na Fundição 
Progresso, Rio de Janeiro, e as 
trilhas sonoras do documentário És 
tu, Brasil, dirigido por Murilo Salles; 
e participa do show-palestra Hamlet 
Contemporâneo, Crônica de um Mun-
do aos Pedaços, de Fausto Fawcett, 
na Dantes Livraria, Rio de Janeiro. 

Ambos os textos integram uma 
publicação com tiragem de 300 
exemplares, que têm capas pintadas 
por Zerbini. O lançamento ocorre 
em novembro, na Dantes Livraria, 
Rio de Janeiro.  

2003                
Zerbini participa da exposição 
2080, no MAM-SP, com curadoria 
do crítico de arte Felipe Chaimovich. 

É publicado artigo do crítico de 
arte Adriano Pedrosa na revista 
Frieze: Contemporary Art and 
Culture, no qual ele escreve sobre 
a exposição realizada por Zerbini 
na Galeria Fortes Vilaça, no ano 
anterior. 

O artista participa da coletiva 
ArteFoto, com curadoria da crítica de 
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Azul e rosa, 2005

[Blue and Pink] 

díptico [dyptch] 

acrílica sobre tela 

[Acrylic on canvas] 

200 x 200 cm
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Paisagem inútil, 

2005

[Worthless Land-

scape]

acrílica sobre tela e 

madeira [Acrylic on 

canvas and wood]

220 x 165 cm

que integra o Projeto Respiração, 
com curadoria de Marcio Doctors, na 
Fundação Eva Klabin, Rio de Janeiro.

Tem obra de sua autoria apre-
sentada na mostra Novas Aquisi-
ções – Coleção Gilberto Chateau-
briand, no MAM-RJ. 

No mês de junho, é inaugurada 	
a 51ª Bienal de Veneza, Itália, da 
qual o Chelpa Ferro e o artista 	
Caio Reisewitz participam como 
representantes do Brasil.

Em agosto, Zerbini realiza ex-
posição individual no Espaço Maria 
Bonita, São Paulo, com curadoria 	
de Evangelina Seiler.

Cria o troféu do 15º Festival 
Internacional de Arte Eletrônica 

Falar da experiência e não da 
paisagem em si implica em retirar-
mos qualquer teor temático destas 
obras e sublinhar uma preocupação 
em transformá-la, a paisagem, em 
forma plástica. Ela não é represen-
tada na tela, mas vivida enquanto 
pintura, sentida através de uma 
outra materialidade e assim rein-
ventada como sensação”.

2005	
Zerbini apresenta-se com o Chelpa 
Ferro no The MaerzMusik Festival 
2005, no Haus der Berliner Fests-
piele, Berlim, Alemanha. No mês 
seguinte, o Chelpa Ferro realiza a 
exposição Estabilidade Provisória, 
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Veneziana, 2005

[Venetian Curtain]

acrílica sobre tela 

[Acrylic on canvas] 

160 x 160 cm
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Vazado 1, 2005

[Hollowed 1]

acrílica sobre 

madeira e alumínio 

[Acrylic on wood 

And aluminum]

122 x 242 cm

uma identificação profunda com 
essa maneira de entender o tempo. 
Essa ficou sendo a primeira imagem 
do livro, o acervo do MASP (como 
foi idealizado por Lina Bo Bardi), a 
introdução do assunto principal do 
livro, o tempo.

Voltei então à gaveta e vi que 
tinha guardado durante muitos 
anos imagens, pequenos textos e 
anotações, e que havia um sentido 
muito claro nessas escolhas, embo-
ra subjetivo. Era possível visualizar 
o raciocínio usado na composição 
das pinturas pela relação entre as 
imagens arquivadas. Achei que ali 
estava de maneira compreensível 
um método de criação que daria o 
livro que eu gostaria de fazer. Levei 
a ideia para o Charles Cosac, que 
inaugurava a editora e quase dez 
anos depois consegui finalizar o 
projeto e publicá-lo.  

Fazendo o livro, eu tive a 
oportunidade de repensar toda 

gaveta pra ver se poderia aproveitá-
la no desenho. Olhando para o 
papel tentando entender porque 
lembrei daquela imagem, percebi 
que o papel estava amarelado e 
com fungos. Aquele desenho devia 
estar guardado há bastante tempo. 
Vinte anos foi o resultado da conta. 
Aquele desenho estava guardado 
numa gaveta há 20 anos e, quando 
precisei, ele apareceu como se 
tivesse sido feito no dia anterior. 
Como ele poderia estar tão vivo na 
minha memória, que é ruim, por 
tanto tempo? Tinha nas mãos uma 
prova de que o tempo é relativo, 
que na memória tudo é presente. O 
passado e o futuro. O tempo não é 
linear. Lembrei do MASP, o primeiro 
museu em que entrei na vida. O 
acervo do MASP era exposto sobre 
painéis verticais de vidro transpa-
rente numa imensa sala onde se 
via simultaneamente um século de 
história da arte de uma só vez. Sinto 

2006   
É inaugurada a mostra Do Corpo 
à Paisagem, no Instituto Tomie 
Ohtake, São Paulo, que reúne 
exposições individuais de Zerbini e 
dos artistas plásticos Marcos Paulo 
Rolla e Rafael Assef, com curadoria 
de Agnaldo Farias. 

Em setembro, o artista lança na 
EAV-Parque Lage, Rio de Janeiro, o 
livro Rasura, publicado pela editora 
Cosac Naify. 

Sobre a ideia do livro, Zerbini 
escreve:

“[...] estava trabalhando num 
estudo para uma tela grande, 
quando lembrei de uma imagem, 
uma aquarela que eu tinha feito e 
guardado. Fui procurá-la em uma 

Videobrasil, realizado, em setem-
bro, no SESC Pompeia, São Paulo. 	
A peça inspira-se na obra Atlântico. 
O Chelpa Ferro apresenta show nes-
ta edição do festival e inaugura ex-
posição individual, no mesmo mês, 
na Galeria Vermelho, São Paulo. 

Zerbini participa da exposição 
Erótica – Os Sentidos na Arte, com 
curadoria do crítico de arte Tadeu 
Chiarelli. Em fevereiro do ano 
seguinte, a exposição é apresentada 
no Centro Cultural Banco do Brasil 
do Rio de Janeiro.   

Realiza exposição individual na 
Galeria Filomena Soares, Lisboa, 
Portugal. 

Nasce sua segunda filha, Rita 
Kerti Zerbini.
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Vista da exposição 

Do Corpo à 	

Paisagem [View of 

the exhibition From 

Body to Landscape], 

Instituto Tomie 

Ohtake, São Paulo, 

2006

P 173

Vista da exposição 	

O Gabinete de 

Curiosidades de 

Domenico Vandelli 
[View of the 	

exhibition The Cabinet 

of Curiosities of 	

Domenico Vandelli], 	

Inhotim, Minas 

Gerais, 2009

de refletir o mundo. Nas pinturas 
reflexivas você tem o mundo refle-
tido, ali era como se você estivesse 
dentro da pintura”.

O Chelpa Ferro inaugura a expo-
sição Acusma, no Museu de Arte da 
Pampulha, Belo Horizonte.

2009
O Chelpa Ferro apresenta, a con-
vite de Ivo Mesquita, a instalação 
Totoro, no Octógono da Pinacoteca 
do Estado de São Paulo, e inaugura 
exposição individual na Galeria 
Progetti, Rio de Janeiro.

Zerbini é convidado pela Editora 
Cosac Naify para ilustrar o livro 
Alice no país das maravilhas, com 
tradução de Nicolau Sevcenko.

Participa da primeira itinerância 
da exposição O Gabinete de Curio-
sidades de Domenico Vandelli, no 
Inhotim, Brumadinho, Minas Gerais; 
da coletiva Sertão Contemporâneo, 
com curadoria de Marcelo Campos, 
na Caixa Cultural Salvador, Bahia; 
e de individual na Galeria Laura 
Alvim, Rio de Janeiro, a convite da 
curadora Ligia Canongia.

Nasce sua terceira filha, Violeta 
Kerti Zerbini.

O Chelpa Ferro inaugura a mos-
tra Jardim Elétrico, na Galeria Ver-
melho, São Paulo. No mês seguinte, 
Zerbini apresenta as instalações 
Observação e Reflexão na mostra 	
O Gabinete de Curiosidades de Do-
menico Vandelli, que tem curadoria 
da editora Anna Paula Martins e 
marca a inauguração do Museu do 
Meio Ambiente, no Jardim Botânico 
do Rio de Janeiro.

Expõe as obras Reflexão e 
Untitled (Turner a Rio) na mostra 
Seja Marginal, Seja Herói, na Galerie 
Georges-Philippe & Nathalie Vallois, 
Paris, França. 

Realiza a exposição Paisagem-
naturezamortaretrato, no Centro 
Universitário Maria Antonia, São 
Paulo. Sobre a exposição, Luiz Zer-
bini comenta:

“As colunas caíram do céu. É 
nessa exposição onde pela primeira 
vez a pintura bidimensional ganha o 
espaço e passa a ser um ambiente 
com caráter instalativo apoiado na 
curiosa arquitetura, com sua parede 
curva e suas intrigantes colunas de 
sustentação.  

Foi onde eu usei a ideia da pintu-
ra reflexiva, que tem a capacidade 

Galeria Fortes Vilaça, São Paulo, na 
qual apresenta seis obras, entre elas 
a tela Minha última pintura. No mês 
seguinte, participa da mostra 80 / 
90 – Modernos, Pós-Modernos Etc, 
com curadoria de Agnaldo Farias, no 
Instituto Tomie Ohtake, São Paulo.

O Chelpa Ferro participa das 
mostras Bienal de São Paulo-Valen-
cia, Valência, Espanha; Comunismo 
da Forma: Som + Imagem + Tempo 
– A Estratégia do Vídeo Musical, 
na Galeria Vermelho, São Paulo; e 
Contraditório / Panorama da Arte 
Brasileira, no Museu de Arte Moder-
na de São Paulo. Realiza a exposi-
ção On Off Poltergeist, na Meskalito 
Gallery, Londres, Inglaterra. 

2008 	
O Chelpa Ferro participa do Net-
mage 08, International Live-media 
Festival, Bologna, Itália, e inaugura 
a exposição Jungle Jam na Caixa 
Cultural, Rio de Janeiro. Em julho, 
a mostra é inaugurada no MAM-
Bahia, onde começa a ser gravado 
o documentário sobre o grupo, 
dirigido por Carlos Nader, e que 	
fará parte do Videobrasil Coleção 
de Autores.	

a minha obra. A ideia recorrente 
de relacionar, criar diálogos entre 
imagens, que já era uma constante 
nas minhas exposições desde os 
anos 80, ficou clara para mim dali 
em diante”. 

Participa da mostra Paralela 
2006, com curadoria da crítica de 
arte Vitória Daniela Bousso, que 
ocorre concomitantemente à 26ª 
Bienal de São Paulo. No mesmo mês, 
participa, com o Chelpa Ferro, das 
mostras Geração da Virada, 10+1: Os 
Anos Recentes da Arte Brasileira, 
com curadoria de Agnaldo Farias e 
Moacir dos Anjos, no Instituto Tomie 
Ohtake, São Paulo, e do CEP 20.000, 
Rio de Janeiro. O grupo também 
tem obra de sua autoria apresenta-
da na mostra MAM na Oca, realizada 
pelo MAM-SP, na Oca – Pavilhão 
Lucas Nogueira Garcez, Parque do 
Ibirapuera, São Paulo.

O Chelpa apresenta a mostra 
Jungle Jam, na FACT (Foundation 
for Art and Creative Technology), 
Liverpool, Inglaterra.

2007 
Zerbini inaugura a exposição 
Trepanações e Outros Artifícios, na 
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1979

Along with Donato Ferrari, Regina 

Silveira and the art critic Walter Zanini, 

Julio Plaza founds the Aster Center of 

Visual Arts, in São Paulo. Zerbini enrolls 

at the school and attends the watercolor 

course offered by Dudi Maia Rosa, along 

with classmates Jac Leirner and Leonil-

son, with whom he shares a studio in the 

neighborhood of Previdencia. At night, 

he studies at FAAP. He attends courses at 

Aster for about two years. 

1980

Zerbini and Leonilson share their first 

two-person exhibition, showing water-

colors and drawings at the gallery of the 

Lira Paulistana Theater, in São Paulo. 	

The theater offers shows by Itamar 	

Assumpção and performances by 

Arnaldo Antunes and Go, among others.

1981 

In São Paulo, Zerbini and Leonilson meet 

the actors Evandro Mesquita and Patrícia 

Travassos, members of the theatrical 

company Asdrúbal Trouxe o Trombone. 

Learning that both are artists, Mesquita 

invites them to create the set for the play 

That Whole Thing, scheduled to debut at 

the Cacilda Becker Theater. Zerbini and 

Mesquita talked about this meeting in a 

book about the company, written by the 

researcher Heloisa Buarque de Hollanda. 

About the set, Mesquita comments: 

“The back of the theater was black, 

the walls were black, there was no 

scenery. Hamilton asked them to make 

1959

Born in São Paulo.

1973

Takes painting classes with José Antônio 

Van Acker and photography classes with 

Carlos Moreira.

On the weekends, he travels to 

Massaguaçu, on the coastline of the State 

of São Paulo. There he meets the artists 

Dudi Maia Rosa, Gilda and João Voght.

1975 

Travels to Laguna, in Santa Catarina 

State, where he lives for a year. During 

this period, he surfs in Imbituba, Farol 

de Santa Marta and Praia da Guarda do 

Embaú, which are recurrent landscapes 

in his works to the present day. 

1978 

Enrolls in the course of Fine Arts of the 

Armando Álvares Penteado Foundation 

(FAAP), in São Paulo. Suffers from panic 

attacks. Meets the artist Leonilson, with 

whom he becomes friends. Takes classes 

with the artists Julio Plaza, at the time 

FAAP’s director, Donato Chiarelli, Nelson 

Leirner and Regina Silveira. 

Spends time in the libraries of the 

Museum of Art of São Paulo (MASP), the 

Lasar Segall Museum, the Museum of 

Contemporary Art of the University of 

São Paulo and of the Museum of Image 

and Sound, where he watches Julio 

Bressane’s film I Killed My Family and 

Went to the Movies, during the Cinema 

Novo Exhibit.

Chronology
OrganiZed by Débora Monnerat, 

luiz zerbini AND luiza mello
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Vista da exposição 

Trepanações 	

e outros Artifícios 

[View of the 

exhibition 

Trepanations and 

Other Artifices], 

Galeria Fortes Vilaça, 

São Paulo, 2007

Débora Monnerat  

is a cultural 	

producer and 	

specialist in History 

of Art and 	

Architecture in 	

Brazil, for PUC-Rio. 
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organized in the city by the Circo 

Voador’s company during the World 

Cup. The exhibition shows works by 

Zerbini and the artists André Costa, 

Barrão, Daniel Senise, Leda Catunda, 

Leonilson, Luiz Pizarro, Ricardo 

Basbaum and Sergio Romagnolo. 

Participates in the exhibition The 

New Dimension of the Object, curated 

by the art critic Aracy do Amaral, at the 

Museum of Contemporary Art of the 

University of São Paulo. 

Receives the Special Reference 

Prize, attributed by popular vote, 

sponsored by the Association of 

Professional Visual Artists of Rio de 

Janeiro, for the work The Swimming-

pool, exhibited at the 7th National Salon 

of Visual Arts, held at the Museum of 

Modern Art of Rio de Janeiro (MAM-RJ). 

1987

Participates in the 19th International 

Biennial of São Paulo, which is curated by 

the art critic Sheila Leirner, presenting 

the installation Storm in a Teacup and 

two large canvases, including Tragedy is a 

Gathering of Misunderstandings. 

In partnership with Barrão, creates 

the cover of Fausto Fawcett’s first LP, 

Fausto Fawcett e os Robôs Efêmeros.

1988	 	

In May, he inaugurates the exhibition 

Collective at the Subdistrito Comercial 

de Arte, São Paulo, with paintings, photo-

graphic interventions and sculptures. 

In July, the exhibition travels to 

the EAV-Parque Lage, Rio de Janeiro, 

where it becomes his first solo 

exhibition in that city.

In partnership with the visual artist 

Guto Lacaz, he creates the set for 

the debut of the play Nardja Zulpério, 

written and directed by Hamilton Vaz 

Pereira and staged by Regina Casé. 

The play remains for a few months at 

Aeroanta, São Paulo, and resumes the 

following year, with Zerbini responsible 

1984

In March, the last presentation of the 

play The Joy of Earth takes place at the 

Theater Paz, in Belém, and this is also the 

last presentation of Asdrúbral. In July 

the exhibition How Are You, Generation 

80? opens at the School of Visual Arts of 

Parque Lage (EAV-Parque Lage), Rio de 

Janeiro. Organized by the art critic and 

Parque Lage director Marcus de Lontra 

Costa and by the artist Paulo Roberto 

Leal, the exhibition includes works by 123 

artists, Zerbini among them. 

1985	

Sets up a studio on Rua da Passagem, 

Rio de Janeiro, in a space offered by the 

art dealer Thomas Cohn.

Participates in group shows and, in 

November, holds his first solo exhibition 

in São Paulo, at the Subdistrito Comercial 

de Arte. About the works shown, the 

artist Marco Veloso writes an article for 

the magazine  Galeria (n. 27), stating:

“These canvases do more than 

represent landscapes. They near the 

limit. The common ground of a double 

belonging, to the artist and to nature. 

The vases, the terraces, the plants, 

the birds… On one side, that which 

goes from the Earth toward the sky 

(the ground, the relief, the clouds, the 

birds, the blue, or more accurately the 

white, almost blue). On the other side, 

the research and the search for the 

appropriate technique, the contrary of 

art, the obstacles, the small defects and 

the possible overcoming of all of them”.

Creates the set for the play Ardent 

Eyes, directed by Hamilton Vaz Pereira, 

in Rio de Janeiro.

1986	

Acts in the film Spoken Cinema, written 

and directed by the singer and composer 

Caetano Veloso. 

Travels to Mexico, where he is part 

of the exhibition El Escrete Volador, 

in Guadalajara, part of the events 

of our things, swan across a river and 

followed a trail toward a village that was 

on the map. After about fifteen minutes 

walking, I stepped onto something that 

entered my foot and I fell. Immediately, 

night fell and I found myself alone, 

unable to walk. An Indian who came by 

on a horse advised me to burn it with 

gunpowder and kept going. After some 

time alone, guided by the white light 

of the full moon that lit the white sand 

path, I kept jumping with a single leg 

until I reached the place where Gabriel 

was waiting for me on the other shore 

of the river”. 

The next day, Zerbini is taken to the 

nearest city and, after an unsuccessful 

surgery at the Red Cross of San Andre 

of Tuxtla, and a week in bed in a hotel in 

the city, he arrives in Brazil, where he is 

immediately hospitalized and operated 

to extract a thorn of a hallucinogenic 

cactus from his foot. 

1983 

He meets the artists Leda Catunda, Sér-

gio Romagnolo, Ciro Cozzolino and the 

photographer Eduardo Brandão. He fre-

quently visits their studios and resumes 

painting, now in large formats. 

The group Asdrúbal debuts the 

play The Joy of Earth, at SESC Pompeia, 

São Paulo. Zerbini acts and is part of 

the group that creates the set and the 

objects on stage. The show continues 

for the whole year and part of the next 

one, in São Paulo and Rio de Janeiro, 

and in several other Brazilian cities 	

as well. 

Zerbini moves to Rio de Janeiro. 

With Regina Case, he participates in 

some radiophonic readings authored 

by the writer and composer Fausto 

Fawcett, that take place at Mistura Fina. 

In this year, he meets the artist Barrão 

and the movie editor and video artist 

Sergio Mekler, with whom he would 

develop partnerships in many works 

during the following years. 

drawings of the modes of transport, 

train, truck, horse, chariot, and we left 

them there because we had to distribute 

our fliers. When we came back, at 8pm, 

the stage had been turned into a Sistine 

chapel”. 

Zerbini becomes friends with the 

members of Asdrúbal, who at the time 

included the actors Luiz Fernando 

Guimarães, Perfeito Fortuna and Regina 

Casé, besides the director Hamilton Vaz 

Pereira.

This year he interrupts his college 

studies for the second time and travels 

to Praia da Guarda do Embaú, in Santa 

Catarina, and remains there for four 

months. Afterwards he returns to São 

Paulo and resumes his studies at FAAP.

1982	 	

He abandons the course at FAAP a few 

months before he would receive his de-

gree. For about three months he lives in 

Madrid, Spain, taking part of a residency 

at Casa do Brasil, where he has a solo ex-

hibition, showing drawings, photographs 

and paintings. In Madrid, he encounters 

for the first time the works of the artists 

Joseph Beuys and Blink Palermo. During 

this period he travels through Portugal, 

Spain and France, and goes alone to 

Niemburg, in the German countryside. 

Soon after he goes to Düsseldorf, 

in order to meet Joseph Beuys, who 

advises him to return to Brazil. He 

decides to visit Mexico, in his way 

back, in order to see Diego Rivera’s 

murals at Mexico City’s National Palace. 

Originally, the return trip included 

Central America, the Guianas, the 

Amazon and the São Francisco River, 

but an accident cut the trip short. 

Zerbini says about this incident: 

“Gabriel and I took a bus to the 

southern Mexican countryside, toward 

the Yucatan Peninsula. The last stop 

was in the middle of nowhere, with just 

a single shop. We went looking for a 

place to sleep. I left Gabriel taking care 
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Foundation. The artist presents works 

in the nucleus Actuality (from 1980 

to present days), curated by the art 

critic Agnaldo Farias. Inaugurates a 

solo exhibition at the Thomas Cohn 

Contemporary Art Gallery, in Rio de 

Janeiro. 

Participates in the exhibition The 

Exchange Show: Twelve Painters from 

San Francisco and Rio de Janeiro, at 

the Yerba Buena Center for the Arts, 

California, USA. The exhibition also  

displays works by the artists Beatriz 

Milhazes, Chico Cunha, Cristina Canale 

and Victor Arruda, besides six U.S. 

artists. In October, the exhibition is 

inaugurated at MAM-RJ.

Also this year he shows works in 

the exhibition Seascapes Seascapes, at 

the Nara Roesler Gallery, São Paulo. 

1995	

Inaugurates a solo exhibition at the Mu-

seum of Modern Art of Bahia, Salvador. 

Presents a week-long exhibition 

during the project Summer Fling, held 

at Basilico Fine Arts, New York, USA. 

His work The Contemporary Hamlet 

does not Hold a Skull is shown in the 

exhibition The 1980s: The Stage of 

Diversity, showing works from the 

collection Gilberto Chateaubriand/

MAM-RJ, at the Arte do SESI Gallery, 

São Paulo.

Zerbini inaugurates a solo 

exhibition at the Camargo Vilaça 

Gallery, São Paulo, where he presents 

seven paintings portraying some of his 

friends: Sergio Mekler and the artists 

Angelo Venosa, Barrão and Beatriz 

Milhazes. Also in the exhibition are 

the paintings The Island, in which the 

artist himself is portrayed, and Electric 

Ladyland, displaying the cover of the 

homonymous LP by Jimi Hendrix. 

The poet Chacal, organizer of the 

event CEP 20.000 – Center for Poetic 

Experimentation, invites Barrão, Zerbini 

and Sergio Mekler to play as a band. 

Marcio Doctors, in which he writes:

“Luiz Zerbini is not a painter of 

landscapes or still lifes. He is an artist of 

the memory of sensations. He employs 

memory as a minimum unity from 

which he plastically reconstructs the 

universe of emotions. As if memory 

were an atomic particle, which each one 

of us carries inside, and which contains 

the totality of sensations. But it’s no 

longer possible to activate emotion in 

a direct way. It’s necessary to produce 

displacements (baffling techniques) 

in order to, while tricking the senses, 

activate memory and preserve emotion”. 

Participates in the exhibition Brasil 

Hoy, at Valenzuela & Klenner Gallery, 

Bogotá, Colombia. Is one of the six 

artists invited to curate the exhibition 

Guignard: The Choice of the Artist, at 

Paço Imperial, Rio de Janeiro. 

Participates in the exhibition The 

Role of Rio, at Paço Imperial, Rio de 

Janeiro. In the following month, is part 

of the exhibition Between Urban and 

Nature – Brazilian Art Today, at the 

Fujita Vente Museum, Tokyo, Japan.

In December, the exhibition 

Brazil – Images of the 80’s & 90’s, 

which inaugurates the Art Museum 

of the Americas, in Washington, D.C., 

USA, displays Zerbini’s work The 

Contemporary Hamlet does not Hold 

a Skull, which is part of the collection 

Gilberto Chateaubriand/MAM-RJ. In 

April of the following year the exhibition 

is shown at MAM-RJ.

1994	

The article “The Impulses of Luiz Zer-

bini”, written by the anthropologist and 

musical researcher Hermano Vianna, is 

published in the 18th edition of the maga-

zine Arte Internacional, of the Museum of 

Modern Art of Bogotá, Colombia. 

Participates in the exhibition 

Biennial Brazil 20th Century, promoted 

by the 22nd International São Paulo 

Biennial, in the building of the Biennial 

1992	 	

In May, Zerbini inaugurates an exhibition 

at the Thomas Cohn Contemporary Art 

Gallery, Rio de Janeiro. 

In partnership with Barrão, creates 

the scenery and is the art director of 

Fausto Fawcett’s show Santa Clara 

Poltergeist, at Magnetoscópio, Rio de 

Janeiro. 

Participates in the exhibition The 

Arts of Power, at Paço Imperial, Rio 

de Janeiro. Zerbini and the artists 

Alexandre da Costa, Barrão, Caetano de 

Almeida, Marcos André and Miguel Rio 

Branco create works specifically for one 

of the modules of the exhibition.

The 9th International Festival 

Videobrasil takes place in September, at 

SESC Pompeia, São Paulo, with general 

coordination by Solange Farkas. Zerbini 

is one of the artists invited by the 

curator Rosely Nakagawa to participate 

in the show Electronic Impulses. The 

performance Santa Clara Poltergeist is 

also shown during the festival. 

Participates in group exhibitions 

at the Annina Nosey Gallery, New York, 

USA, at the São Paulo Cultural Center, at 

the Subdistrito Comercial de Arte, and in 

the exhibition Eco Arte, at MAM-RJ. 

Invited by Marcello Dantas, 

presents, in partnership with Barrão, 

the installation Faster, God at the 

Museum of the Republic, Rio de Janeiro.

1993	 	

Along with Adriana Varejão, Edgar de 

Souza and Leda Catunda, participates in 

the exhibition Rio to Rio: Four Brazilian 

Artists from the Thomas Cohn Gallery, 

held at OMR Gallery, Mexico City. The art 

critic Paulo Herkenhoff writes the text for 

the exhibition’s catalog. 

Solo exhibition at the Camargo 

Vilaça Gallery, São Paulo, with 23 

works. The exhibition’s catalog presents 

the essay “From the ecstasy of the 

regard to the memory of sensations: 

simulacra and emotion”, by the art critic 

for the set, touring for five years 

through various cities in  Brazil. 

1989

Zerbini, Daniel Senise, Fabio Cardoso and 

Leonilson inaugurate a group exhibi-

tion at the Museum of Art of São Paulo 

(MASP), curated by the journalist and art 

collector João Pedrosa.

Also participates in the exhibition 

Canale, Fonseca, Milhazes, Pizarro, 

Zerbini, at the Municipal Museum of 

Curitiba, Paraná, which later travels to 

the Museum of Contemporary Art of the 

University of São Paulo (MAC-USP) and 

to Funarte, Rio de Janeiro. 

His first daughter, Benedita Casé 

Zerbini, is born.

1990

Travels to Köln, Germany, to participate in 

the city’s art fair, where he is represented 

by the Subdistrito Comercial de Arte. 

1991	

Takes part in a group show at the 

Liljevalchs Konsthall, Stockholm, Sweden. 

In June, inaugurates a solo 

exhibition at the Subdistrito Comercial 

de Arte, São Paulo, in which he displays 

new works having as their theme daily 

life in his house. Zerbini paints large 

size still lifes and landscapes, employing 

diluted acrylic paint, which gives the 

paintings the feeling of watercolors. In 

this month he also participates in the 

exhibition Myth and Magic in America: 

the Eighties, which inaugurates the 

Museum of Contemporary Art of 

Monterrey, Mexico.

The exhibition BR/80 – Painting 

Brazil Decade 80 is inaugurated at Casa 

França-Brasil, Rio de Janeiro, curated 

by the art critic Frederico Morais. The 

exhibition shows works by Zerbini and 

the artists Beatriz Milhazes, Chico 

Cunha, Cristina Canale, Daniel 	

Senise, Jorge Duarte, Jorge Guinle and 

Victor Arruda. 
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2001	 	

Solo exhibition at the J. Rabouan Mous-

sion Gallery, Paris, France.

With Chelpa, plays at the opening 

shows of the multimedia event Free 

Zone, organized by Chacal and Raul 

Mourão, in the cities of Rio de Janeiro, 

Curitiba, Porto Alegre and São Paulo. 

They also play at the show inaugurating 

the Panorama of Brazilian Art, at the 

Museum of Modern Art of São Paulo 

(MAM-SP), and the show Adoração do 

Bezerro, at Cine Odeon, Rio de Janeiro. 

 

2002	 	

Participates in the exhibition Paralela, 

organized by the galleries Brito Cimino, 

Casa Triângulo, Fortes Vilaça and Luisa 

Strina, in a warehouse in the city of São 

Paulo. Chelpa Ferro participates in the 

25th Biennial of São Paulo, with the per-

formance Autobang during the Biennial’s 

inauguration. The group also participates 

in the exhibition Love’s House, in the 

hotel Love’s House, Rio de Janeiro.

His works are included in the 

exhibition Contemporary Paths – 1952-

2002, at Paço Imperial, Rio de Janeiro. 

In September, Zerbini and Chelpa 

Ferro take part of the exhibition poT, 

part of the second edition of the 

Liverpool Biennial of Contemporary Art, 

England. In the following month, Zerbini 

inaugurates a solo exhibition at Fortes 

Vilaça Gallery, in São Paulo, in which he	

displays paintings, among them Mini 

and I in the Universe, under the Narcotic 

Effects of Love.

Zerbini is invited by the poet Waly 

Salomão to create a drawing for the 

poem “Life is a Parody of Art”. The 

artist writes a poem-letter answering 

the poet’s request, describing the 

drawing he will create for his friend’s 

poem. Both texts are published in a 

300-copy edition with both covers 

painted by Zerbini. The launch takes 

place in November, at Dantes Livraria, 

Rio de Janeiro.  

2000	 	

Solo exhibition inaugurating Laura Mar-

siaj Contemporary Art, in Rio de Janeiro. 

The catalog includes the text “Luiz Zer-

bini: Images of Image”, by the art critic 

Fernando Cocchiarale, who writes:

“Therefore there is, in these 

works by Luiz Zerbini, a beneficial 

celebration of appearance and its 

transmutations in the universe of 

image. In the self-portraits, from the 

cast to the bust, from the photos to 

their computerized manipulation, 

among conventional or technological 

mediums and deliberatively odd titles, 

a moving identity glides. The insistent 

de-characterization of his own image, to 

the extent of neutralizing the similitude 

between the digital photos and the initial 

model, creating objects invoking new 

titles (Orelha, Chupeta and Nenê, among 

others), reveals the fragmentary identity 

of an artist-subject that finds himself 

whole in the exercise of his own work”. 

Zerbini participates in the 

Rediscovery Exhibition – Brazil + 500, in 

the building to the Biennial Foundation, 

São Paulo, and in the exhibition New 

Acquisitions 1998-2000, at MAM-RJ, 

presenting the work Barrão.

The artist inaugurates a solo 

exhibition at the Marina Potrich 

Art Gallery, in Goiânia, in which he 

presents works made with Chinese 

marbling technique. The exhibition’s 

documentation features the text “The 

Perversity of Zerbini”, written by Sergio 

Romagnolo. 

With Chelpa Ferro, Zerbini offers 

the show The Garage of Chico’s Cabinet 

for the inauguration of the Space 

AGORA/CAPACETE, created by the 

visual artists Eduardo Coimbra, Helmut 

Batista, Raul Mourão and Ricardo 

Basbaum, in the neighborhood of Lapa, 

Rio de Janeiro.

Participates in the 7th Biennial 

of Havana, Cuba, where the theme is 

Closer to One Another. 

1998	 	

Inaugurates two solo exhibitions with 

portraits of friends, at Paço Imperial and 

at the Ana Maria Niemeyer Gallery, Rio 

de Janeiro.

One of his works is shown in the 

Der Brasilianische Blick / The Brazilian 

Regard – Gilberto Chateaubriand/MAM-

RJ Collection, at the Haus der Kulturen 

der Welt, Berlin, and, soon after, at the 

Ludwig Forum für Internationale Kunst, 

Aachen, and at the Kunstmuseum 

Heidenheim, Germany.

With Chelpa Ferro he creates the 

performance Chico’s Cabinet for the 	

12th Videobrasil International Festival 	

of Electronic Art, SESC Vila Mariana, 

São Paulo. In this presentation, Chelpa 

is accompanied by the musicians 	

Carlos Laufer, Dado Villa-Lobos and 

Kassin, and by the artist Joshua 

Callaghan.

Chelpa also performs in the festival 

Quinta dos Infernos, organized by 

Carlos Laufer, Chacal, the DJ Gabriela 

Varanda, Fausto Fawcett, the guitarist 

Mimi Lessa and the designer and 

illustrator Marcus Wagner, at Galeria 

Alaska, Rio de Janeiro. The band also 

creates the soundtrack for the video 

Carlos Nader, photographed and 

directed by Carlos Nader himself, and 

receives a prize in the 4th MTV Video 

Music Brasil Awards for the use of 

innovative language in the video Rabo 

Rato directed by Carlos Nader and Fábio 

Soares, in partnership with Chelpa. 

1999            

Inaugurates the exhibition Stone Is Not 

People Yet at the Camargo Vilaça Gallery, 

São Paulo, in which he presents new 

paintings employing a Chinese marbling 

technique. 

The 2nd Mercosul Biennial is 

inaugurated in November, in Porto 

Alegre, and Zerbini participates with 

the sculpture idbi and the photographs 

Orelha, Nenê and Chupeta. 

The group Chelpa Ferro is born, soon 

also including the musical producer 

Chico Neves. In this first show, in Rio de 

Janeiro, the artist André Costa and ten 

specially invited guitarists also take part. 

Also this year Zerbini received the 

prize Best Painter of the Year, for works 

exhibited at the Camargo Vilaça Gallery. 

The prize is given by the Association of 

Art Critics of São Paulo (APCA).

1996	

Solo exhibition at Paço Imperial, Rio de 

Janeiro. 

Participates in the 5th International 

Biennial of Cuenca, Ecuador.

Some of his works are part of a 

group exhibition at the Camargo Vilaça 

Gallery, São Paulo and are in the shows 

Brazilian Contemporary Art – João 

Sattamini Collection, at the Museum of 

Contemporary Art of Niterói, and New 

Acquisitions – Gilberto Chateaubriand 

Collection, at MAM-RJ.  

1997	 	

In February, participates in the exhibition 

Seven Brazilian Artists, at La Galería, 

Quito, Ecuador, which presents works of 

Brazilian artists in the 5th International 

Biennial of Cuenca.

The group Chelpa Ferro holds its 

first solo exhibition, at Paço Imperial, 

Rio de Janeiro, and releases their 	

first CD. 

Solo exhibition at the Tambo 

Quirquincho Museum, La Paz, 

sponsored by the Brazilian embassy in 

Bolivia. In November, Caetano Veloso 

releases the CD Livro, which includes 

paintings by Zerbini. The artist is also 

responsible for the CD’s graphic project, 

in partnership with Barrão and the 

designer Fernanda Villa-Lobos.

Participates in group exhibitions 

at Tepper Takayama Fine Arts, 

Boston, USA, and at the Museum 

of Contemporary Art of Monterrey, 

Mexico. 
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show in this edition of the festival and 

inaugurates a solo exhibition, the same 

month, at Galeria Vermelho, São Paulo. 

Zerbini participates in the 

exhibition Erotica – The Senses in Art, 

curated by the art critic Tadeu Chiarelli. 

In February of the following year, the 

exhibition is shown at the Bank of Brazil 

Cultural Center of Rio de Janeiro. 

Solo exhibition at the Filomena 

Soares Gallery, Lisbon, Portugal. 

His second daughter, Rita Kerti 

Zerbini, is born.

2006   

The exhibition From Body to Landscape 

is inaugurated at the Tomie Ohtake 

Institute, São Paulo, curated by Agnaldo 

Farias, bringing together solo exhibi-

tions by Zerbini and the artists Marcos 

Paulo Rolla and Rafael Assef, curated by 

Agnaldo Farias. 

In September, Zerbini launches, at 

EAV-Parque Lage, Rio de Janeiro, the 

book Rasura, published by Cosac Naify. 

About book’s concept, Zerbini 

writes:

“[...] I was working on a study for 

a large canvas, when I remembered 

an image, a watercolor I had made 

and put away. I went looking for it in 

a drawer, to see if I could use it in the 

drawing. Looking at the paper, trying 

to understand why I was reminded of 

that image, I noticed the paper was 

yellowish and plagued with fungus. That 

drawing was there for quite a while. 

Twenty years, to be exact. But when I 

needed it, it emerged as if I had done it 

the day before. How could it be so alive 

in my memory – which is not good – for 

so long? I had in my hands a proof that 

time is relative, that in memory it’s 

always present. Both past and future. 

Time is not linear. I remembered MASP, 

the first museum I ever visited in my 

life. MASP’s collection is exhibited in 

vertical glass panels in a large hall 

where one could simultaneously see 

they are about a landscape in alignment 

to the open horizon that follows the 

city and the beach. But it’s a landscape 

inserted in the city, a beach next to 

the asphalt, the traffic, the noise, the 

cosmopolitan life. This interferes in 

the landscape, in its existence and in 

the way it is treated by the artist. The 

several types of materials employed, 

such as light, acrylic, glass, metal, wood 

and paint, grant to the works a special 

vitality, demanding from the spectator 

a regard more agile than he or she is 

used to. [...]

To speak of the experience and 

not of the landscape in itself implies 

removing any thematic content from 

these works and highlight a concern in 

transforming landscape into a plastic 

form. It is not represented in the 

canvas, but experienced as painting, felt 

through another materiality and thus 

reinvented as sensation”. 

2005	

With Chelpa Ferro, Zerbini presents a 

show in The MaerzMusik Festival 2005, at 

the Haus der Berliner Festspiele, Berlin, 

Germany. The following month, Chelpa 

Ferro presents the exhibition Provisory 

Stability, which is part of the Respiration 

Project, curated by Marcio Doctors, at the 

Eva Klabin Foundation, Rio de Janeiro.

One of his works is part of the 

exhibition New Acquisitions – Gilberto 

Chateaubriand Collection, at MAM-RJ. 

In June, the 51st Biennial of Venice, 

Italy, is inaugurated, and Brazil is 

represented by Chelpa Ferro and the 

artist Caio Reisewitz.

In August, Zerbini has a solo 

exhibition at the Maria Bonita Space, 

São Paulo, curated by Evangelina Seiler.

Zerbini creates the trophy for the 

15th Videobrasil International Festival 

of Electronic Art, which takes place 

in September, at SESC Pompeia, São 

Paulo. The piece is inspired by his 

work Atlantic. Chelpa Ferro presents a 

showing British artists. In November, 

both Still Life exhibitions are shown at 

the Museum of Contemporary Art of 

Niterói (MAC).

Chelpa Ferro participates in the 26th 

Biennial of São Paulo with the installation 

Nadabrahma. In the same month, Zerbini 

shows works, both individually and with 

Chelpa Ferro, at Paralela, an exhibition 

conceived and curated by the art critic 

Moacir dos Anjos. 

In October, Zerbini inaugurates 

an exhibition at the Laura Marsiaj 

Contemporary Art Gallery, in Rio de 

Janeiro. The art critic Ligia Canongia 

writes an essay about the exhibition, in 

which she states: 

“Really, Luiz Zerbini’s recent 

work is in alignment with the initial 

production of his career, and is still 

in sync with issues of architecture 

and landscape. If in the beginning 

the artist portrayed recognizable 

localizations of these themes, now he 

operates with a greater sophistication, 

employing vertical and horizontal 

coordinates, and creating, from them, 

keener optical situations. In the same 

way, we can say that despite the cold 

matters and rectilinear behavior of his 

current constructions, our perception 

still traverses a sensorial filter – as 

demanded by his previous pictorial 

surfaces. The difference is that now, 

instead of the immediate turbulence 

of figures and paint, sensations are 

mediated by a reflexive space, in a 

mature synthesis, offered into silence”.      

The art critic Luiz Camillo Osorio 

writes the article “Vitality On the 

Landscape”, published in the newspaper 

O Globo, in which he says:

“The five works in exhibition at 

the gallery, which, using academic 

conventions freely, we could call 

paintings, deal with Rio de Janeiro’s 

landscape. Or, more accurately, they 

deal with the experience of landscape 

and its contemplative vocation, since 

2003                

Zerbini participates in the exhibition 

2080, at MAM-SP, curated by the art 

critic Felipe Chaimovich. 

An article by the art critic Adriano 

Pedrosa is published in the magazine 

Frieze: Contemporary Art and Culture, 

reviewing Zerbini’s last exhibition at the 

Fortes Vilaça Gallery.  

Zerbini takes part of the group 

exhibition ArteFoto, curated by the 

art critic Ligia Canongia, at the Bank 

of Brazil Cultural Center, Brasília. The 

exhibition is part of the event Photo Art 

2003.

Chelpa Ferro inaugurates the 

exhibition HUM, at MAM-RJ. In the 

following month, Zerbini participates 

in the exhibition The New Geometry, 

curated by Adriano Pedrosa, at the 

Fortes Vilaça Gallery, São Paulo, and 

Chelpa exhibits at the 8th Biennial of 

Havana, Cuba.

Also with Chelpa Ferro, creates 

the show Som, at Fundição Progresso, 

Rio de Janeiro, and the soundtrack of 

the documentary You, Brasil, directed 

by Murilo Salles; and he participates 

in Fausto Fawcett’s talk-show 

Contemporary Hamlet, Chronicle of a 

World in Pieces, at Dantes Livraria, Rio 

de Janeiro. 

2004 	

Some of Zerbini’s works are exhibited 

in two exhibitions in Rio de Janeiro: 

Where‘s yours, Generation 80? at the 

Bank of Brazil Cultural Center, and Brazil-

ian Contemporary Art in Rio de Janeiro’s 

Collections, at MAM-RJ. The latter is 

curated by Fernando Cocchiarale and 

the artist, producer and professor Franz 

Manata.

Participates in the exhibition 

Still Life, at the Arte do SESI Gallery, 

São Paulo, curated by the journalist, 

writer and professor Kátia Canton. 

The exhibition takes place at the same 

time as one curated by Ann Gallagher 
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Maria Antonia University Center, São 

Paulo. About this exhibition, Zerbini 

comments:

“The columns were gifts from 

heaven. In this exhibition, for the first 

time the bi-dimensional painting gains 

space and becomes an installation-like 

environment supported by the odd 

architecture, with its curvy walls and 

intriguing supporting columns. 

Here I employed the idea of a 

reflective painting, which is able to 

reflect the world in its totality. In a 

reflective painting you have the world 

reflected in it; it was as if you are inside 

the painting”.  

Chelpa Ferro inaugurates the 

exhibition Acusma, at the Museum of 

Art of Pampulha, Belo Horizonte.

2009

Invited by Ivo Mesquita, Chelpa Ferro 

presents the installation Totoro, at the 

Octagonal Gallery in the São Paulo State 

Pinacoteca, and he inaugurates a solo 

exhibition at the Progetti Gallery, Rio de 

Janeiro.

Zerbini is invited by the publishing 

house Cosac Naify to illustrate the 

book Alice’s Adventures in Wonderland, 

translated by Nicolau Sevcenko.

Participates in the first traveling 

tour of the exhibition The Cabinet of 

Curiosities of Domenico Vandelli, at 

Inhotim, Brumadinho, Minas Gerais; 

in the group exhibition Contemporary 

Backlands, curated by Marcelo Campos, 

at Caixa Cultural Salvador, Bahia; and 

he holds a solo exhibition at  Laura 

Alvim Gallery, Rio de Janeiro, at the 

invitation of the curator Ligia Canongia.

His third daughter, Violeta Kerti 

Zerbini, is born.      

2007 

Zerbini inaugurates the exhibition Other 

Artifices, at the Fortes Vilaça Gallery, São 

Paulo, in which he presents six works, 

including the painting My Last Painting. 

In the following month, takes part in the 

exhibition 80 / 90 – Modern, Post-Mod-

ern Etc, curated by Agnaldo Farias, at the 

Tomie Ohtake Institute, São Paulo.

Chelpa Ferro participates in the 

exhibitions São Paulo-Valencia Biennial, 

Valencia, Spain; Communism of Form: 

Sound + Image + Time – The Strategy of 

Musical Video, at Galeria Vermelho, São 

Paulo; and Contradictory / Panorama 

of Brazilian Art, at the Museum of 

Modern Art of São Paulo. Presents 

the exhibition On Off Poltergeist, at 

Meskalito Gallery, London, England. 

2008 	

Chelpa Ferro participates in Netmage 

08, International Live-media Festival, 

Bologna, Italy, and inaugurates the 

exhibition Jungle Jam at Caixa Cultural, 

Rio de Janeiro. In July, the exhibition 

is inaugurated at MAM-Bahia, where a 

documentary about the group begins to 

be produced, directed by Carlos Nader, 

as part of the Videobrasil Collection of 

Authors.	

Chelpa Ferro inaugurates the 

exhibition Electric Garden, at Galeria 

Vermelho, São Paulo. In the following 

month, Zerbini presents the installations 

Observation and Reflection in the 

exhibition The Cabinet of Curiosities 

of Domenico Vandelli, curated by 

the publisher Anna Paula Martins, 

and that marks the inauguration of 

the Environment Museum, at Rio de 

Janeiro’s Botanical Garden. 

Exhibits the works Reflection and 

Untitled (Turner a Rio) in the show Be 

Marginal, Be a Hero, at the Georges-

Philippe & Nathalie Vallois Gallery, 

Paris, France. 

Holds the exhibition 

Landscapestilllifeportray, at the 

a century of art history at once. I 

feel deeply identified with this way of 

understanding time. This was the first 

image of the book, MASP’s collection 

(as idealized by Lina Bo Bardi), the 

introduction to the book’s main 	

theme, time. 

I returned to the drawer and saw 

that I had kept during many years 

images, small texts and annotations, 

and that there was a very clear although 

subjective sense in these choices. It was 

possible to visualize the rationale used 

in the composition of the paintings by 

the relation among the archived images. 

I thought that, in a comprehensible way, 

I had there a method of creation that 

could originate the book I wanted to do. 

I brought the idea to Charles Cosac, who 

was inaugurating his publishing house, 

and almost ten years later I was able to 

finalize the project and publish it. 

Doing the book, I had the 

opportunity to rethink my whole 

work. The recurrent idea of relating, 

of creating dialogues among images, 

which was already a constant in my 

exhibitions since the 1980’s, became 

clear for me from then on.” 

Participates in the exhibition 

Parallel 2006, curated by the art 

critic Vitória Daniela Bousso, which 

happens parallel to the 26th Biennial 

of São Paulo. In the following month, 

with Chelpa Ferro, takes part in the 

exhibitions Turning Point Generation, 

10+1: Recent Years of Brazilian Art, 

curated by Agnaldo Farias and Moacir 

dos Anjos, at the Tomie Ohtake 

Institute, São Paulo, and in the 

exhibition CEP 20.000, Rio de Janeiro. 

Chelpa Ferro also has a work exhibited 

in a show promoted by MAM-SP, at Oca 

– the Lucas Nogueira Garcez Pavillion, 

Ibirapuera Park, São Paulo.

Chelpa presents the exhibition 

Jungle Jam, at FACT (Foundation 

for Art and Creative Technology), 

Liverpool, England.

P 94

SINCE PAINTING DIED
LUIZ ZERBINI 

Since painting died…

(I never agreed with those who argue for 

its survival. I think it’s because I never 

liked the paintings of those I heard saying 

that they didn’t believe in its death.

I like the idea that it’s dead.

I think it is beautiful that it too dies and I 

have no intention of resuscitating it.)

… I’ve never stopped thinking of it a 

single instant.

This conversation is quite boring, it’s not 

interesting to anyone, but it’s funny to 

know that that which takes so much of 

my time is a lost cause, and to think that 

the sudden chill, the shiver, that in my 

grandparents’ house was believed to be 

caused by the near presence of death 

among the living, might be a painting 

passing among the blind. 

P 99-103

LIFE IS A PARODY OF ART	
WALY SALOMÃO AND LUIZ ZERBINI

Life is a parody of art

Waly Salomão

Sand 

Stone

Wooden rake

Kyoto gardens

Wild by fearlessness

Of dying before

Seeing this poem on a page

Either I bring Horace here

To Macaé-de-Cima

Or I must betray him
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1 A nocturnal bird.

2 Spur-like appendage 

of a corolla.

3 One-pointed spur.

4 White lilies.

5 Altar, in Afro-Brazilian 

religions.

6 Entities of Afro-

Brazilian religions.

Pombagiras6 lively fish

Fruits of incarnate colors

& and burn

Burn the troubled reason

Burn!!!

My dear Waly

I’m able to imagine a person

Any person

Doing anything

However absurd

When such a thing exits your mouth

I read and re-read your poem

And the more I read, the more images 

popped up in my mind

I remember you telling me to do a quick 

drawing

Which I thought of doing when such a 

thing exists your mouth in the Botanical 

Garden

I found out a single drawing wouldn’t be 

enough

That my power of synthesis couldn’t or 

shouldn’t be used in this case

Life is a parody of art

I decided to make a drawing for each 

“stanza”

Then a drawing for every line and

Then a drawing for each word

And so many drawings for each word

First the sand

I’ll paint the sand

I’ll paint all grains of sand

Of all types of sand

And all shells and their colors

I’ll paint the transformation of a snail 

into sand

I’ll paint the age of the Earth

And the seas

I’ll paint the seas

I’ll paint the Red, the Black and the sea 

of Japan

And insects, many insects

Many seeds

Many flowers

And funguses

Or maybe not

A rake

I’ll paint only a rake

No, I’ll find an already painted rake

A rake leaning against a tree

On a pitanga tree planted in the white sand

With insects, seeds, fruits and funguses 

In Siqueira Campos’ shopping mall, in a 

used books shop, I would easily find it

It’s good it’s not done by me, they 

wouldn’t understand it

I’ll need pieces of your hair

Some black curls

Not the white ones

The black 

I need some pieces from some people

Some of your friends

Some pieces of hair from people

Some curls

And your voice

I’ll need music

I’ll need the volume of your voice

And your twisted mouth

I’ll imitate a fly

I know how to do it well

I learned it from Gabriel

I’ll imitate a hummingbird trying to go 

through a glass door

I learned by watching it

I’ll need reinforced glass

Everything I did until today plus what I 

will do

Seems to be contained in what you wrote

I’m still trying, looking at this paper hang-

ing on the wall

I’ll do it fast, as you said

I thought one of us could die

Forget it!

Before seeing this project finished

For this reason I wrote

Forgive my boldness 

I know it is bad coffee

But it comes from the heart

From your friend Luiz

Rio de Janeiro, September 23rd 2001
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LUIZ ZERBINI

Rio de Janeiro, July 16th 2008 

During years I’ve been collecting small 

objects, photos, texts and souvenirs – my 

personal archive, from which everything 	

I do is originated. The pieces of this 	

archive are individually relevant and, 

above all, gain greater relevance in the 

possible relations and comparisons 

among them. 

In this exhibition we have, besides 

chosen objects, their relations, with the 

intention to convey – beyond what we 

see in exhibition – the issues related to 

the representation of things of the world, 

a subject that interests me and nears 

me to those who carried out the first 

philosophical voyages to Brazil. 

Because the colors of living things is 

of great importance to me, a facing the 

inability of modern alchemy in keeping 

them in inanimate objects, I kept the 

living colors of nature inside glasses, 

employing illusion and suggestion as 

resources. 

And the Latin precept of admiring 

nothing

Frog

Firefly

Urutau1

Star

In these deserted lands to set up 	

Omar’s tents

To read poetry as if looking at a lotus 

flower

Bud

Opening up

Opened

Anacreon

Fragments of Sappho 

Hölderlin’s hymns

Odes of Kings

The garden of forking paths

Epicure’s garden

Eden

Magnetized needles &

Fresh fruits for daily life

&

the desire

               – the mind throbs – 

&

the desire

It’s the wild wind

Wind – opening flesh, of hearts – 

Barking in the woods

Moaning in the trees and in the vines and 

in the roots &

Nocturnal perfume that entices esporão2

& acicate3 & açucenas4

Harsh bitterness of the word açucena

&

Flowers of the hallucinogenic

Trombeta flower &

To drink jurema

Ê Ê juremê! Ê Ê jurema!

The arrow fell serene

In the middle of this gongá,5

Jurema!

& and on top of all

The sun’s uncombed rays

&
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MY LAST PAINTING
LUIZ ZERBINI

It is called “my last painting”.

The title comes from the idea that the 

last work of an artist is often revealing, 

like, for instance, Iberê Camargo’s last 

piece, with those three figures against 

a light blue background, something he 

had never done before, and that ended 

up transforming this fact into something 

extraordinary.

In my case, I decided to advance “my 

last painting”, I was able to foresee it, 

perhaps to be able to discuss it.

It is pure philosophy. 

It’s at once an abstract, figurative and 

conceptual painting. 

It’s my answer to my ongoing difficulty 

in facing the hard and solitary work of a 

painter. I refuse to agree that it’s neces-

sary to suffer.

It’s a brilliant idea that probably someone 

else had before.

It’s a silly painting.

It’s Waltercio’s best work.

The work he hasn’t done.

It’s a Velásquez. My “meninas.”

It’s whatever you want it to be.

It’s silent, poetical and reflexive.

It transforms me in you.

It measures 270 x 420 cm.

My “masterpiece”

It’s interdisciplinary and contradictory

It’s cinema and theater

It’s scene and scenery

It’s painting in movement 

It rests the eyes

It’s the proof that blue comes from black 

and not the other way around

It’s subtle and imperceptible 

I’ve done it,

Sorry, it’s incontestable. 	

Alexandre Negrão, São Paulo

Charles Cosac, São Paulo

Edgar Moura, Rio de Janeiro 

Gilberto Chateaubriand, Rio de Janeiro

Gilberto Gil, Rio de Janeiro
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Museu de Arte Moderna, São Paulo

Patricia Cisneros, Caracas, Venezuela

Patricia Viotti e [and] Washington Olivetto, 

São Paulo
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Paulo Vieira, Rio de Janeiro 
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